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ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÁS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Ação  de  Graças  pela  eleição  da  nova 
diretoria  da  IPIB 


Pastores  e  Presbíteros  impondo  as  mãos  na  oração  pelo  fortalecimento  do  Rev. 
Mathias,  no  anseio  pelo  sucesso  de  sua  missão  à  frente  da  IPI  do  Brasil. 


da  Silva,  da  1*'  Igreja  Presbiteriana  de  Curitiba, 
Mauro  Serafim,  Presidente  da  Sociedade  Evan- 
gélica Beneficente  de  Curitiba,  Juarez  Marcon- 
des Filho,  Pastor  da  l"  Igreja  Presbiteriana  de 
Curitiba,  Rev.  Valdir  da  Igreja  Luterana,  Edson 
Queiroz  da  Igreja  Batista  e  .Secretário  de  Missões 
da  Associação  Evangélica  do  Brasil,  Josué  Soa- 
res da  Silva,  pastor  da  4'  IPI  de  Curitiba;  Kev. 
Valdir  Brizola  da  3"  IPI  de  Curitiba,  o  Rev.  Nel- 
son Pinto  da  Silveira  de  Passos  (MC),  mais  i  pas- 
tores menonitas  de  Curitiba. 

Em  seguida,  houve  a  pregação  da  Palavra  de 
Deus,  com  uma  rica  mensagem  trazida  pelo  Rev. 
Carlos  Fernandes  Meyer,  pastor  da  2"  IPI  de 
Curitiba  e  Presidente  do  Presbitério  Sul  Paraná. 

O  culto  foi  encerrado  com  o  hino  "Forte  Igre- 
ja", cantado  por  todos. 


|A   orno  gratidão  a  Deus,  pela  forma  de  atua- 
'\u   ção  divina  manifestada  durante  a  eleição 
da  nova  diretoria  do  Supremo  Concílio 
ds  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
.0  Presbitério  Sul  do  Paraná,  fez  realizar  no  tem- 
da  1*  IPI  de  Curitiba,  um  Culto  de  Ação  de 
jtaças,  que  contou  com  a  participação  de  todas 
igrejas  do  referido  presbitério. 
Do  púlpito  fizeram  parte  os  pastores:  Mathias 
^)uintela  de  Souza  (Presidente  da  IPIB),  Carlos 
fernandes  Meyer  (Pastor  da  2'  IPI  de  Curitiba  e 
"■residente  do  Presbitério  Sul  do  Paraná),  Alceu 
.íoberto  Braga,  Gustavo  Leal  Brandão  e  José 
Ariston  (Pastores  da  1  -  IPI  de  Curitiba),  Presbítero 
Onésimo  Anunciação  (Vice-Presidente  do  Con- 
sellio  da  1*  IPI  de  Curitiba),  e  entre  os  convida- 
:stacavam-se  os  reverendos  Abraão  Soares 


LEIA  MAIS  SOBRE  O  CULTO  DE  AÇÃO  DE  GRAÇAS,  NA  PAGINA  12. 


Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  Pastor  da 
r  IPI  de  Curitiba  e  Presidente  do  Supremo 
Concilio  da  IPI  do  Brasil,  compartilhando 
sua  emoção  no  culto  de  Ação  de  Graças. 


Leia  ainda,  nesta 
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ATENÇÃO! 


s  :issm,inlLs  c  klIlirCS 

sso.  pois  estamos  cm 
fase  dc  iransiçflo  na  Rediíçiio 
Com  a  eleição  da  nova 

Dircuui:.tki  liTci.iN;icional, 

iii  II,  hl  M  I  lompo- 
1-   Ill  •  il  I  \sses- 


A  panir  do  próximo 
de  junho,  estaremos  editan- 
do normalmente  o  órgão  ofi- 
cial da  IPl  do  Brasil 

Agradecemos  a  compre- 
cnsão  de  todos. 

A  Redação 


Morro  Dona  Marta,  em  paz, 
recebe  evangélicos 


N 


,1,1  (>|K 
(.lllll.l  I 


oile  de  sexta- 
ícira,  28  de  abril, 
IS,  Morro  Dona 
:,„  (Ir  laneiro.  Ao 
,  ,los  ,li,is.i);il,i(lo'. 


rie 


Roberto  Costa 


I  v.iiij;!-! 
(Al-Vli) 


V  o  Ciislo  Kc'(li'nliii  i|u 
ao  lado,  o  momunlo  ir 
iiTiporlaiitc:  as  ota<>ões 
lodos  por  <  ada  parle  da 
quela  cidade  marcada  pel; 
violèiK  ia. 

Planri.ul,,  lirl.i 

prcsbiliTi.iii,  I  1  iiii  I  iIhii 

lambrln   |  nliiili-  il 

AEVH,  a  M.linl.i  ,  1  

Dona  M.ni.i  i.-i  ih  m-.mI 


OpL-ra(,,lii  Km  I  ,|m  nnln 
o  Exerc  ilo  iii\,hIiu  miuihi^ 
o  favelas  atias  clu  aiiii,is, 
drogas  e  lideres  do  triine 
organi/ado  —  ,  a  alividade 
contou  loiíi  alguns  deta- 
lhes iniporlaiiles.  Lliii,  a 
"liberai. ao"  dos  lideres  d<) 

possível  (  Uilio.  o  livre- 
trânsilo  ijiiu  os  i  \an;.;eluos 
doRio,  .MienleCaiol  abio, 
tem  i.oíisei;uiilo  nesses 
locais,  tom  oliinos  Irulos 
para  a  i  ausa  de  Cristo. 

O  Morro  de  Dona  Marta 
fica  no  Bairro  de  Botafogo 
e  conta  com  12  mil  habi- 


lanles.  Ali  há  quatro  igrejas 
(Batista,  Assembléia  de 
Deus,  Universal  e  Deus  é 
Amor),  Iodas  com  50 
iTiombros  cm  média.  Outro 
grupo  atuante  entre  os 
membros  da  i  omunidade  é 
o  |oi  um  —  jovens  Com 
Uma  Missão.  Nove  jovens 
entre  20  e  25  anos  moram 
e  Irabalham  no  morro, 
tanto  na  área  evangelística 
como  na  social.  Contam 
(om  um  ambulatório  mé- 
dico e  SC  preparam  para 
construir  uma  creche  para 
200  crianças  do  Morro 
Dona  Marta. 


s  membros  do 


talo  q 
repeliri 
seque 

entrega  dos 
lolhetos  loi 
bem  aceita, 
apesar  de  se  perceber  em 
algumas  pessoas  ares  e 
gestos  de  desconfiança  — 
era  como  se  todos  esti- 
vessem vigiando,  discre- 
tamente, a  presença  de 
cada  pessoa. 

Apesar  da  luz,  água  e  até 
esgoto,  as  condições  dos 


favelados  são  as  piores 
possíveis.  Vive-se  lado  a 
lado  com  o  medo,  drogas  e 
crimes.  Muitos  nasceram  ali 
e  não  vêem  como  sair. 
Apesar  de  tudo,  morar  em 
outro  local  pagando  alu- 
guel, luz  e  outros  bene- 
fícios é  praticamente  im- 
possível. Os  barracos, 
alguns  de  alvenaria,  outros 
de  madeira,  estão  nos 
lugares  mais  difíceis  do 
morro.  Há  até  os  que  são 
escorados  apenas  por  vigas 
de  madeira  sobre  pedra. 

A  visita  ao  morro  à  noite 
não  foi  por  acaso.  Durante 
o  dia  há  apenas  crianças  e 
mulheres.  No 
•  período  no- 
turno  a  movi- 
mentação é 
total.  A  droga 
e  o  seu  comér- 
cio  correm 
soltos.  Per- 
cebia-se  nos 
inúmeros  ba- 
res e  botecos 
o  vai-e-vem 
da  droga.  Tu- 
do com  muita 
sutileza. 

Quando 
todos  chega- 
ram ao  alto  do 
morro,  sem 
quase  ne- 
nhum proble- 
ma —  apenas 
um  fotógrafo, 
sem  saber,  dis- 
parou o  seu 
flash  contra  a 
casa  de  um 
dos  líderes  do  morro;  a 
saída  foi  velar  o  filme,  a 
pedido  de  intermediários 
da  liderança  e  continuar  o 
trabalho.  Enquanto  crian- 
ças do  próprio  morro  jo- 
gavam bola,  os  grupos  se 
reencontravam.  Percebia- 
se,  sem  muito  esforço,  que 


alguns  homens  fortemente 
armados  ao  redor  estavam 
atentos  a  qualquer  ati- 
vidade  diferente  da  com- 
binada. Toda  cautela  era 
pouca.  Felizmente,  para 
todos,  o  grupo  de  visitantes 
eslava  fortemente  armado 
de  Bíblias,  folhetos  e  muita 
fé  em  Deus. 

Já  passava  das  nove  da 
noite  quando  todos  cami- 
nharam um  pouco  mais,  já 
sem  favelas  ao  lado  e 
chegaram  à  pedra  da  vista 
do  mar,  do  Cristo  de  braços 
abertos  e  do  Corcovado. 
Ironias  à  parte  —  apesar  de 
ser  o  local  de  muitos  tiro- 
teios e  caminho  da  "boca" 
— ,  um  ambiente  ideal  para 
as  súplicas  do  povo  de 
Deus,  não  importando  a 
denominação. 

A  descida,  como  sem- 
pre, foi  tarefa  fácil.  Não  que 
as  armas  tivessem  sido 
postas,  pelo  contrário,  j^ 
que  naquele  dia  o  Rio  dc 
Janeiro  vivera  outro  dia 
com  muitos  combates  entre 
policiais  e  traficantes.  No 
Morro  Dona  Marta,  pela 
Graça  do  Senhor,  a  con- 
vivência foi  pacífica.  Dos 
moradores  houve  só  um 
pedido:  que  os  evangélicos 
não  saiam  das  favelas  e  do^ 
morros.  Com  eles,  acredi 
Iam  muitos,  tem  sido  bem 
melhor  conviver  com  c 
crime. 


O  jornalista  Roberto  Cos- 
ta, editor  da  revista  Alvorada 
e  membro  da  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  da 
IPIB,  participou  da  conferên- 
cia da  AEVB  a  convite  do  Con- 
selho de  sua  igreja,  a  1*  IPI  de 
Campinas,  SP.  Outras  sete 
gcssoas,  entre  elas  os  pastores 
Angelo  Bereta  Filho  c  Odemir 
Batista  Suplano,  obsen  adores 
da  IPIB  junto  à  .\E\^,  tam 
bém  participaram  do  evento. 
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'  O  Estandarte 


Presbítero  Aristides  dos  Santos 

70  anos  de  vida  dedicados 
à  obra  do  Senhor! 


A  convite  do  amigo  e  ir- 
mão em  Cristo  Presb. 
Aristides  dos  Santos  estive 
no  culto  de  aniversário  em 
sua  residência,  pregando  a 
PíLivra  do  Senhor,  come- 
mnrmdo  com  ele,  com 
Ioda  sua  família  e  toda  a 
igru|a,  seus  70  anos  cheios 
de  vida  e  amor  para  com  a 
obra  do  Senhor. 

Fs^c  servo  de  Deus  tem 
ili  empenhado  diversas 
Hi  .  hiades  na  vida  da  Igre- 
|a,  p  irticipando  em  todas  as 
an  a-.  que  Deus  lhe  propor- 


O  amado  irn 
em  28  de  janeiro  de  1925, 
na  Fazenda  Crimaro,  em 
Campos  Novos/SP  Profes- 
sou sua  fé  em  Cristo  aos  1 6 
anos  com  o  Rev.  Azor  Etz 
Rodrigues,  na  IPI  Fazenda 
Barra  Mansa,  Presbitério  da 
Sorocabana. 

Uma  enfermidade  o 
apanhou  cerca  de  um  ano 
após  a  profissão  de  fé  que 
O  deixou  prostado  na  cama, 
desenganado  pelos  médi- 
cos e  em  coma;  no  entan- 
to, as  orações  da  igreja  fo- 
ram ouvidas  e  Deus  o  le- 
vantou do  leito  de  dor.  Na- 
quele mesmo  instante  sen- 
tiu desejo  de  entoar  louvor 
ao  Senhor  e  pediu  que  can- 


Presb.  Aristides 


"Oh!  Quão  preciosa  e  rica 
promessa".  Daquele  dia  em 
diante  sua  vida  foi  de  tra- 
balho nas  atividades  do 
Senhor. 

Aos  20  anos  foi  eleito 
diácono  na  IPI  de  Ran- 
charia.  Casou-se  em  1949 
com  D.  Ana  Bernado  dos 
Santos,  tendo  desse  con- 
sórcio sete  7  filhos,  sendo 
que  dois  o  Senhor  já  levou 
para  a  Sua  glória. 

Em  1960  cursou  a 
APEC,  ansioso  por  ensinar 
Jesus  às  crianças,  o  que 
aconteceu  nos  trabalhos  de 
evangelização  nos  Grupos 
Escolares  na  região  de 
Osasco. 

No  ano  de  1962  o  Con- 
selho da  IPI  de  Quinta  Pa- 
rada (atual  1^  IPI  do 
Tatuapé)  encaminhou  um 


convite  da  )unta  Adminis 
trativa  da  C.in,i;ic,i;,ii,.io  d( 
Itaim  Paulista  p.iralral>allia 
com  as  crianças.  Sua  trans- 
ferência ocorreu  cm  feve- 
reiro de  1963,  sendo  Zela- 
dor da  Congregação  por 
sete  anos. 

Em  1964,  organizada  a 
IPI  de  Itaim  Paulista,  foi 
nela  eleito  Diái  ono.  Em 
1967,  Presbítero. 

Transferiu-se  no  ano  de 
1989  para  a  V  IPI  de  São 
Paulo,  p  iilii  i|,aníl.i.l,i-,ali- 
vidades,l,,(  iM,,,..  do 

Jardim  .l.is  oIkm,  l,,ur^ 

Paulisla,  que  seria  .,ií;ani- 
zadacomo  1' IP!  do  laidim 
das  Oliveiras,  depois  de  26 
como  congregação,  sendo 
ali  eleito  Presbítero. 

No  presente  ano  retor- 
nou aos  trabalhos  da  igreja 
que  amou  e  ama,  a  IPI  de 
Itaim  Paulista,  desenvol- 
vendo ali  sua  paixão:  tra- 
balhar para  o  Senhor  Deus! 

Presb.  Aristides,  que 
Deus  continue  a  abençoá- 
lo,  e  que  Deus  por  sua  ins- 
trumentalidade  faça  da  IPI 
de  Itaim  Paulisla  uma  igre- 
ja próspera  e  cheia  do  Es- 
pirito Santo. 

Rev.  Roberto  Viani 


Valorize  o  jornal  da  nossa  Igreja. 
Seja  seu  assinante  e  leitor. 


Presbítero  José  Faustini 

A  propósito  do 
Centenário 


"Não  deixou  bens".  A 
informação  foi  prestada  por 
um  de  nós,  seus  filhos,  ao 
si  rvidni  que  1 1 '^isi rava  o 

(  a  lalliiii  pao  a  descência 
dos  |ustos,  mas  jamais  vi- 
vemos em  abundância  de 
bens  materiais. 

Falecido  aos  9H  anos, 
José  Faustini  deixou  um 
outro  tipo  de  herança. 
Re<  efiendo  ele  próprio  os 
ensinos  do  Evangelho  de 
seu  pai,  imigrante  recém- 
converlido,  saiu  do  c  ampo, 
onde  nasceu  e,  foi  trabalhar 
na  cidade  —  porteiro  de 
hotel,  servente,  auxiliar  de 
dentista,  fotógrafo,  dentista 
prático,  escrivão  de  paz. 
Concluiu  cm  1926  o  curso 
da  Faculdade  de  Odonto- 
logia de  Itapetininga,  já 
(  om  família  constituída. 
Residia  em  Itaju  (SP),  onde 
SC  localizam  a  primeira  das 
igrejas  evangélicas  que 
ajudou  a  organizar  e  o  pri- 
meiro lemplo  que  ajudou  a 
( (instruir  Depois  em  Bariri 
(1928),  Pirajuí  (1939), 


Osasio  (I94S),  São  Paulo 
d"  Igreja,  1952  e  I9H)), 
Sorocaba  (7"  Igreja,  1979), 
seinpre  no  trabalho  do 
Evangelho,  no  ensino  e  na 
liderança.  Cotno  presbí- 
tero, partie  ipoii  de  muitos 
e  importantes  Com  ílios  da 
Igreja  Independente.  Foi 
também  cidadão  atuante. 

Estudioso  das  escrituras, 
era  um  evangelizador  nato, 
defensor  firme  de  princí- 
pios ortodoxos,  que  conso- 
lidou om  copiosa  corres- 
pondência e  publicações. 
Conservou  a  Fé  e  a  Palavra 
até  as  liltimas  manifes- 
tações da  consciência. 

José  Faustini,  que  fa 
le(  eu  om  São  Paulo  em  I  t 
de  maio  de  199  ),  nas(era 
emjaú  (SP),  em  07  de  maio 
de  1895  |,aviúvo,I..Ana 
Z.  Fau'1,1,1    \  '■>■■'"  H 

filho,,  ,  '  l  i  ■"■1"'' 

uma  gl.lllllr  lirl  llK,  I  ''Spi- 

rilual  de  amor  a  Cristo, 
obediência  a  palavra  de 
Deus  e  dedicação  à  Igreja. 


Presb.  Walter  f.  Faustin 


-  o  Estandarte 
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UMPISMO 


I 


Congresso  Nacional  da  Mocidade 

A  mocidade  não  é  mais  a  mesma!  l 


Afxoximadamentc  SOO 
jovens  íe  reuniram  oin  Cas- 
Ito-PK,  rlc>  14  a  IBde  ahril, 
.1  r(Mli/a<,âo  Hf  mais 
uni  Congresso  Nacional  rl.i 
Moc  ifiadu  . 

)á  há  algum  tempo  le- 
mos ouvindo  quo  a  juven- 
tude ria  i(;rci.i  li  ni  |irclrii- 


e  que  as  igi<'|.i'.  I'"  ■n'- 

se  csva/iarlo  dessi'  se|;men- 

lo  (jue  (  onltiliui,  i  iu|u,uilii 


também  faz  parte  da  mis- 
são de  Deus  para  o  anún- 
I  IO  da  Hoa  Nova  e  que  essa 
,,„^ns.i)Vin  ili've  ser  dita  a 

uin.i  piislura  rie  vida  que  é 
o(  (jnipri)nii  liinenlo(omo 
Kcinu  de  I  Jeus. 

AiTioi  líj.iileselotl.ilece- 
M  .1  iiii'ílid,i  que  sU(;erii  mu- 
1 1,1111,, IS  e  se  (  oinproíiieler  ,i 


(|Ue.lull|;iosHl,l( 


.  nov,.,ln,lesj;,,sl,„ln,u, 

Kompreendido. 

Nesse  congresso  pode- 
[■  perc  eher  que  a  faixa 


,1  inre| 


1  e  lien 
-  I(,  ,1. 


realizá-las,  e  aprender  a  cri- 
ticar participando  das  mu- 
danças que  considere  ne- 
(.essárias;  para  que  seja  for- 
le  é  preciso  anies  de  mais 
nada  saher  que  não  será  a 
igreja  de  amanhã,  mas  o  é 
hoje,  neste  momento,  e 
para  tanto  deve  dar  a  sua 
(ontribuição  nas  mais  di- 

tomo  moços  é  preciso 


conhecer  Deus  e  vivênciá- 
lo  através  do  louvor,  do  es- 
tudo sério  da  Bíblia,  do 
envolvimento  em  todas  as 
atividades  da  Igreja,  do  es- 
tender a  mão  ao  necessita- 
do e  de  estar  presente  nas 
mais  diversas  situações  do 
cotidiano,  como  alguém 
que  tem  uma  palavra  e  uma 
atitude  de  esperança.  Com 
alegria  podemos  presen- 


ciar  que  a  voz  da  mocida- 
de não  se  calou.  Damos 
graças  a  Deus,  pois  um  gru- 
po se  dispôs  a  realizar  c 
evento  e  ele  aconteceu 
não  obstante  as  dificulda 
des  e  os  contra-tempos. 

Damos  graças  a  Deus, 
pois  jovens  se  levantaram 
para  darem  continuidade  a 
este  empreendimento. 

Contudo,  é  preciso  que 
toda  a  mocidade,  nas  mais 
diversas  partes  do  país,  e 
teja  consciente  de  que  o 
que  se  precisa  fazer  no  lu- 
gar em  que  estamos  é  nó' 
mesmos  que  temos  que  fa 
zer  com  amor  e  responsa 
bilidade. 

A  nossa  oração  é  para 
que  a  mocidade  possa 
tender  a  dimensão  do  rr 
damento  de  Jesus  "AMA- 
RÁS A  DEUS  SOBRE  TO- 
DAS  AS  COISAS...EOTEU 
PRÓXIMO  COMO  A 
MESMO"(MAT.  22:37-391. 


Parte  do  auditório,  i 


Shirley  Maria  S.  Procmr 
Secretária  de  Forças  Leig.i>  'P' 


que  muilDs  ,i(liiles(  eiiles  |a 
( oinpõelll  esle  '.ejillieiíto. 

Se  Huianle  ,ilj;uiii  tempo 
,1  C>H)r.len,ulori,i  National 
de  MiH  idade  esteve  desar- 
ticulada, não  obstante  os 
esforços  de  pessoas  dedi- 
cadas ao  trabalho  com  ju- 
ventude, é  este  o  iii.him  m 
to  para  se  reerguei  i 
ene  ontrar  o  rumo  d.i  in.»  i 
dade  enga|ada  no  Ir.iliallin 
dav  igreiav  loi  ais,  nas  ali\i- 
dades  regionais  e  nos  pro- 
jetos  nacionais,  não  per- 
dendo de  vista  que  a  IPIB 


IIMIF!>«II{ltn 


Em  primeiro  plano,  Deneux  (candidato  da  chapa 
Restauração).  Ronaldo  (Coordenador  eleito),  Valdir  (de 
Fortaleza-CE).  Aldina,  Sérgio,  Shirley  e  a  pastor  Mareio 
compunham  a  mesa  da  eleição. 


Aldina  Clarete  Damico  (Coord  anterior),  Shirley  Proença  (Sec.  Forçai  K 
Leigas),  Valdeilson  Oliveira,  Vera  Maria  Roberto,  Ricardo  de  Oliveira  c 
Darli  Alves. 


|BRIL/MA10/1995   O  Estandarte   

Congresso  Nacional  da  Mocidade 


UMPISMO 


Castro  sedia  Congresso  do  Umpismo 


A  cidade  de  Castro,  in- 
terior do  Paraná,  foi  palco 
do  1 7" Congresso  Nacional 
do  Umpismo  que,  nos  dias 
14,  I S  e  16  de  abril,  reu- 
niu hSn  jovens,  vindos  de 
divurvis  regiões  do  país, 
convi  sSo  Luis-MA,  Forta- 
leza-CE,  Florianópolis-SC, 
BraMiuvDF,  Coiânia-CO, 
Poi,iis  de  Caldas-MC,  Rio 
de  |,iiiciro-RJ,  Campinas, 
idente  Prudente  e  vá- 
outras  cidades  de  vári- 
Estados,  não  esquecen- 
do; nossos  irmãos  para- 
inses,  que  marcaram 
isença  e  receberam  a 
lU  de  braços  abertos,  li- 
derados pela  Federação  Sul 
Paraná. 

contou  com  devocionais, 

Sllestras  gerais  e  grupos  de 
teresse,  teve  como  ponto 
to  a  eleição  danovalide- 
inçs  para  a  Coordena- 
doria  Nacional  do  Umpis- 
Tio,  realizada  na  tarde  de 
;ábado,  dia  1  5.  Da  Assem- 
)léia  para  a  eleição  parti- 
,  iparam  1 1 5  delegados  ofi- 


ciais de  coordenadorias  lo- 
cais e  regionais. 

Para  disputar  a  eleição 
foram  inscritas  duas  chapas 
—  REENCONTRO,  coman- 
dada pelo  jovem  Ronaldo, 
da  1«IPI  de  Carapicuíba-SP, 
e  RESTAURAÇÃO,  liderada 
pelo  jovem  Deneux,  da  1- 
IPIde  Londrina-PR.  A  com- 
posição das  duas  chapas 
contava  com  umpistas  de 
vários  Estados,  demonstran- 
do, desde  logo,  o  desejo  de 
maior  integração  entre  as 
UMPIs  de  lodo  o  país.  Nos 
debates,  que  precederam  a 
votação,  a  Assembleia  teve 
a  oportunidade  de  conhe- 
cer melhor  os  dois  candi- 
datos e  as  suas  propostas, 
podendo,  inclusive,  dirigir- 
Ihes  perguntas. 

A  eleição  com  volo  se- 
creto, foi  rápida  e  tranqui- 
la e  logo  após  o  seu  térmi- 
no, foi  iniciada  a  apuração. 
Em  poucos  minutos  foi  di- 
vulgado o  resultado:  dos 
1 1  5  votos  o  Grupo  REEN- 
CONTRO teve  64  e  a  cha- 


Grupo  da  3'IPf  de  Curitiba,  que  condi 


pa  RESTAURAÇÃO  teve 
51.  Após  o  anúncio  do  re- 
sultado, as  duas  chapas  se 
abraçaram,  mostrando  i|ue 
apenas  ,i  IkÍit  iih  i  n  ilf  li- 
nida,  m.isi|u.  h..l--  .•..i  iii 
am  trabalhando  |umIos  om 
prol  do  UMPISMO,  da  IPI 
do  Brasil  e  do  reino  de 
Deus  como  um  Iodo. 

Esclarecemos  que,  con- 
forme o  Estatuto  da  Coordc- 
nadoria  Nacional  do  Um- 
pismo, foi  eleito  apenas  o 
Coordenador  Nacional,  e 
este  por  antecipação,  há 
havia  escolhido  parle  de 
sua  equipe  de  assessores. 

O  novo  coordenador  e 
sua  equipe  tem  i  orno  ol)j<<- 
tivo  principal  uma  maior 
integração  entre  as  mocida- 
des locais  e  regionais  <  om 
a  Nacional,  o  que  preten- 
de alcançar  com  visitas  do 
Coordenador  e  seus  asses- 
sores a  essas  mocidades,  o 
ainda,  com  a  volta  do  jor- 
nal do  Umpismo. 

Para  o  2"  semestre  deste 
ano,  a  CNU  tem  programa- 
dos 3  eventos:  a  Comemo- 
ração do  mês  do  Umpismo, 
e  dois  cursos,  um  para  ox 
líderes  e  o  outro  para  os 
músicos  e  cantores.  Todos 
os  detalhes  dessas  progra 
mações  serão  acertados  |.i 
nos  dia  20  e  21  de  maio, 
quando  a  CNU  estará  reu- 
nida na  T>  IPI  de  Carapi- 
cuíba. 

O  novo  coordenador  c 
de  todo  o  Grupo  REEN- 
CONTRO contam  com  a 
oração  e  colaboração  de 
toda  a  IPI  do  Brasil,  para 
que  Deus  possa  estar  con- 
firmando a  obra  das  nossas 
mãos. 


Esta  é  a  nova 
Coordenadoria  do 
Umpismo: 


Coordenador 

Ronaldo  Dias  de  Andrade,  < 


1'  IPI  de  Carapiciiih 


Assessoria  de  Representação 

Mar<  os  I  erreira  Lo[)es  -  ll'l  de  Sao  Caetano  do  Sul  SP 
Nilo  Mare  io  (  oclho  Cardoso  ■  IPI  de  Santa  I  e  do  Sul-SP 
Con.  oiv.o  I  IH,  ira  da  Silva  -  2  '  IPI  do  Rio  de  )aneiro-RJ 
Rein.ildo  Kil)(  iM>   1'  IPI  de  Campo  Grando-MS 
Seigio  Roberto  dos  .Santos  -  IPI  de  Cru/eiro-lirasilia-DF 
Valdir  -  I  '  IPI  de  Forlale/a-CE 

Wellington  Barbo/a  de  Camargo  -  V  IPI  de  (  uriliha-PR 
Assessori.i  Técnica 

Vera  Maria  Roberto  -  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  SI' 
UaHi  -  IPI  de  Vila  Aparecida  -  São  Paulo-SP 
Najan  -  IPI  de  Castro-PR 
Ricardo  -  2"  IPI  do  Rio  de  )aneiro-R) 


Perfil  do  novo 
coordenador  nacional 


Ronaldo  Dias  da  Andrado, 
n.i-cido  aos  02.0 J.h9  cm  São 
KotfUP-SP,  solluiro,  mora  cm 
( ,iraf)icuíha,  onde  íwífúcnia  a 
I  '  IPI  de  Carapicuíba  dcidc 
I  '182;  foi  coordenador  local  dc 
uun  idade  por  4  anos;  e  régio- 
II, il  por  2  anos;  6  diácono  cm 
.■.r„  1,1,1.  rsí.i  <urs,mdn  o  I" 

n  -  /  ."  Illll.lllr  ll,    I  >ll,  llO 

público  estadual. 


Leia  e  assine 
O  Estandarte! 

Procure  o  Agente  de  sua  igrejav 


'  o  Estandarte  ' 
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ADULTOS 


A  solidificação  do 
trabalho  adulto 
começa... 


Machado,  cidade  do  Sul  dc 
Minas  Gerais,  passa  a  ser  um 
marco  no  trabalho  de  adultos 
da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  (IPIB) 
Foi  ali  que  se  realizou,  no  dia 
12  de  março,  o  primeiro  dos 
sete  encontros  regionais  que  a 
Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  (CNA)  pretende 
realizar  com  lodos  os  44 
presbiloios  d.i  Igreja  na- 
cional, ainda  neste  primeiro 
semestre  de  45 

Representantes  dos  pres- 
bitérios Sul  de  Minas.  Su- 

lloc.k  :k  Mni.i'  '  '^.ll>  I'aul0- 

na  iri  ili  M.iJi.uio  sob  a 
direi,  Ih  dos  Lo.iideiiadorcs 
n.ieiuii.iis  dc  .idiillos,  Iaci  e 
l>.iiilHilu.lVírii..  Nogueira  O 
resullailo  pi.iiicn  dessa  ati- 

dois  in,  iHl.          |,i  ,|iic  São 

Paulo-Miii.is  ii.ih.ilh.i  a  todo 
\apor 

.\  meta  da  CNA  é  reunir 
as  lideranças  dos  presbitérios 
—  onde  a  regional  não  esteja 
ali\a  —  e  os  coordenadores 

reiíioii.ns  p.n.i  ;i  solidificação 

do  ii.iImIIio  .idulio  Ihn  video 

ou  como  homens  c  mulheres 
podem  trabalhar  juntos  nas 
Igrejas  —  já  está  sendo 
editado,  a  partir  da  palestra 
realizada  pelo  Rev,  CaKmo 
Camargo,  da  IPl  da  Vila  Ipc, 
Campinas,  no  encontro  de 
Machado  Calvino  falou  pela 
manhã  para  os  adultos  das 
Igrejas  de  Machado  e  outros 
lideres  presentes  O  video  será 
uma  das  partes  dos  demais 
encontros  prcMSlos. 


A  parte  da  tarde  do 
encontro  realizado  no  Sul  de 
Minas  Gerais  serviu  para  a 
CNA  orientar  os  adultos  na 
melhor  fornia  dc  trabalho  Em 
Machado,  onde  há  duas 
Igrejas  e  pelo  menos  quatro 
congregações  com  coordc- 
nadorias  organizadas,  o  que 
não  existia,  em  alguns  casos, 
era  integração  homem-mulher 
Cada  grupo  trabalhava 
separado,  quando  um  deles  até 
lu  n.  esl;,Ni,  em  .iliMd.ide  Os 


igreja  >  i  "  l^i- 

tamcntcink"Mdo.,uii,il).illio 
adulto 

O  exemplo  de  que  funciona 
pode  ser  dado  pelo  presbitério 
SãoPauhvMiii.is  (K.ooide- 

nadores  i.  i.o-,    Kuih  e 

Walter  fauii,,  S,,ks  d,,  ll'l 
de  Mogi  Miiini  M'  .1.10 
visitando  ind.i .  1 1  1  . 1^1, IS 
doprcsbilcno  Lom  ooh|iii\o 
de  incentiv  ar  o  trabalho  onde 
já  existe  e  organizar  os  que 
não  o  fizeram  Ruth  esteve 
presente  ao  Congresso  Nacio- 
nal, realizado  em  Luziãnia.  no 
ano  passado  c  v  oltou  animada 
para  continuar  sua  função  na 
região  dc  origem 

No  presbitério  Sul  de 
Minas  algumas  igrejas  estão 
trabalhando,  mas  o  trabalho 
regional  carece  de  organi- 
zação O  pastor  Isaias  Bar- 
bosa Caixeta,  da  2"  IPI  de 
Machado  c  secretário  pres- 
biterial,  comprometeu-se  com 
a  Coordenadona  Nacional  que 
logo  reativa  a  coordenadona 
regional  A  mesma  promessa 
fez  o  pastor  Esmael  Salgado 
Arcas,  pastor  da  IPI  de  A\p\- 


nópolis  e  secretário  pres- 
biterial  das  forças  leigas  do 
presbitério  Sudoeste  de 
Minas  Em  sua  região  há  al- 
gumas igrejas  ainda  organi- 
zadas em  SAS  e  Varonis  — 
divisão  de  trabalho  trans- 
formada em  coordenadoria 
local  de  adultos  desde  1987 
Mais  seis 

Os  demais  encontros  são 
os  seguintes; 

1  Londrina  -  presbitérios 
de  Assis.  Ourinhos.  Londrma. 
Maringá.  Catarinense.  Sul  do 
P.iraiKi  Norte  do  Paraná  e 
(icsk-  do  P.iraná 

2  l-orudeza  -  presbitérios: 
Amazonas.  Nordeste  e  Norte, 

3  Aracaju  -  presbiténos 
Bahia/Sergipe.  Pernambuco/ 
Alagoas 

4  Cuiabá  -  presbitérios: 
Mato  Grosso  do  Sul  e  Mato 
Giosso/Rondònia, 


.i  Goiânia  -  presbitérios: 
Brasil  Central  c  Distrito 
Federal 

()  São  Paulo  -  Os  demais 
24  presbitérios  do  Estado  de 
São  Paulo  O  seu  presbitério 
está  participando  destes 
encontros  '  Na  duvida,  in- 
forme-se  com  Iaci  ou  Pau- 
linho, fone  (0192)  31.2696 


Cambuci  hospeda 
liderança  dos 
adultos 


A  IPI  do  Cambuci,  em  São 
Paulo,  será  o  local  para  a 
reunião  de  lideres  regionais 
dos  adultos  de  26  presbitérios 
do  Estado  de  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro.  Este  é  o  terceiro 
dos  encontros  promovidos 
pela  Coordenadoria  dos 
Adultos,  visando  à  solidi- 
ficação do  trabalho  de 
homens  e  mulheres  juntos.  O 


primem 


n  Macha- 


do, no  mês  de  março  e  um  se- 
gundo estava  previsto  para  o 
final  de  abril,  em  Londrina, 
agregando  outros  oito  presbi- 
lérios  de  São  Paulo,  Paraná  e 
Santa  Catarina. 

A  reunião  do  Cambuci  é 
basicamente  técnica,  como 
informa  Iaci  do  Valle  Pereira 
Nogueira,  coordenadora  na- 
cionnl,  Trata-se  de  reunir  li- 
derança —dois  por  presbitério 
—  e  discutir  com  o  grupo  for- 
mas para  solidificar  o  trabalho 
adulto  nas  regiões  envolvidas. 
Para  os  presbitérios  onde  não 
há  coordenadoria  regional 
organizada,  a  sugestão  da 
CNA  é  a  presença  do  secre- 


tário presbiterial  e  dois  adultos 
(um  homem  e  uma  mulher,  de 
preferência). 

Cerca  de  50  Ifderes  são 
esperados  nessa  reunião,  que 
deverá  começar  às  8h30  e 
terminar  por  volta  das  18 
horas.  A  organização  do  en- 
contro está  sendo  feita  por 
assessores  da  CNA.  Contatos 
com  José  ou  Lola,  pelo 
telefone  (011)  946-7106. 

Outros  encontros 

Fortaleza,  Cuiabá,  Araca|u 
e  Goiânia  ou  Luziânia  podem 
sediar  os  demais  encontros, 
cujas  datas  estão  sendo  con 
firmadas  pela  CNA. 

Manual 

Um  manual  de  sugestões 
de  trabalhos  para  os  adulto' 
já  se  encontra  em  fase  bastan 
te  adiantada  de  organização, 
A  vontade  da  CNA  é  que  esse 
material  esteja  pronto  ainda 
neste  primeiro  semestre. 


Congresso  Nacional 
dos  Adultos 


A  Coordenadoria  Nacional 
dc  Adultos  (CNA)  já  definiu, 
em  reunião  realizada  no  dia  8 
de  abril,  que  o  próximo 
congresso  nacional  ( o  quinto) 
será  realizado  em  julho  do 
próximo  ano.  A  data  também 
está  certa:  18  a  21,  A  con- 
firmação do  local  pode  sair 


ERRATA 

No  encarte  de  O  Estandarte  sobre  o  IV  Congresso  Nacional 
dc  Adultos,  que  circulou  em  dezenibro/94.  houve  a  onussão  do 
nome  de  Heraldo  Teixeira  Calado  como  ex-presidente  da 
Confcderaç  io  \',icion;il  dos  \'aronis.  bem  como  a  imprecisão  de 
alguns  dos  iii.nul.iii.s  \  lulorniação  correta  é  a  seguinte: 

1%S-I''^^  -  SiKcs;rc  i  ,irlos  Cassulino 

1974-1'iiSO  -  Teodoro  l  .iiiganelli 

1980-19S  >  -  Heraldo  Teixeira  Calado 

1983-1986  -  Silvestre  Carlos  Cassulino 

1986-1987  -  Francisco  de  .Mnieida   


nos  dia  8  e  9  de  julho  ilosi. 
ano,  quando  a  CNA  leu 

cidade  de  Santo  Antônio  dt 
Posse.  Até  o  momento  há  du,i^ 
cidades  dispostas  a  hosped.u 
o  congresso:  Londrina  e 
Salvador 

O  V  Congresso  Nacional 
de  Adultos  poderá  ser  um 
evento  com  a  participação  di 
mais  pessoas,  a  exemplo  L 
Lavras,  em  1992.  Em  Luziam, 
quando  o  casal  Iaci  o  Taul 
Pereira  Nogueira  foi  eleii. 
para  a  direção  da  CNA  no- 
próximos  quatro  anos,  ' 
congresso  tinha  caráter  deli 
berativo,  direcionado  à  paf 
ticipação  dos  delegado 
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-  O  Estandarte  ■ 


Presbitério  de  Mato  Grosso  do  Sul  é  notícia 

IPI  de  Ponta  Porã  em  festa! 


Soh  o  tema:  "  O  que  é  ser 
Pastor  ".  O  Rev.  Dr.  (urandir 
Pires  de  Oliveira,  pastor  da  IPl 
Ponta  Porã  e  pregador  da  noi- 
te, íez  passar  para  a  História, 
o  jovem  seminarista,  formado 
em  dezembro  último,  rece- 
bendo o  título  de  Bacharel  em 
Teologia  pelo  Seminário  Teo- 
lógico Batista  Ana  Wollerman, 
Dourados-MS.  Misael  Barbo- 
sa, tilho  de  pais  crentes,  pio- 
neiros na  obra  do  Senhor 
como  Missionários  da  Missão 
Evangélica  Caiuá.  Ele  moço 
,1,  .Ih  ,,ílo  ao  trabalho  do  Se- 
iili.  '!  ha  onze  anos  missioná- 
iM  .1,1  .  ilada  missão,  filho  de 
M.u.  ilio  Barbosa  e  Dona  Ma- 

tU  última  reunião  ordinâ- 
ri.i  .lit  Presbitério  de  Ma-to 
Cl. .  ^.  ■  do  Sul,  reunião  esta 
rucili/rida  nos  dias  oito  e  nove 
de  iJezembro  de  1994,  ficou 
escolhida  a  comissão  que  le- 
varia a  efeito  a  Licenciatura  do 
irmão  Misael  Barbosa,  fato 
este  ocorrido  na  noite  do  dia 
ie/Fevereiro/9S  ,  na  Sede  da 
Missão  Evangélica  Caiuá  .  Ali 
I  compareceram  parentes,  ami- 
I  gos  e  igrejas  para  participarem 
I  da  cerimónia,  diante  da  co- 
mi^sío,  composta  dos  seguin- 
tes irmãos:  Rev.  Dr.  jurandir 
Pirus  Ju  Oliveira,  Presidente; 
Rev  Dr.  Rubens  Francisco  Car- 
neiro ,  responsável  pela  ceri- 
mónia e  presbítero  Samuel  de 
Morais,  Secretário,  Rev.  Bene- 
dit.. Troquez,  anfitrião  e  de- 
rn.ii^  pastores  presentes. 


Era  noite  do  dia  1 9  de  feverei- 
ro de  1 995,  no  templo  da  IPI - 
Ponta  Porã,  sob  os  olhares  de 
uma  centena  de  pessoas  da 
igreja  e  de  convidados  ,  a  fim 
de  com  alegria  louvarem  a 
Deus  por  mais  esta  vitória  que 
Ele  por  sua  imensa  misericór- 
dia estava  concedendo  ao  seu 
povo,  de  ver  com  emoção  e 
gratidão  o  jovem  seminarista, 
irmão  Elias  Nunes  Pereira  , 
formado  em  Teologia  pelo  Ins- 
litulo  Bíblico  Maranala, 
Marilândia,  do  Sul  do  Paraná. 
Este  irmão  foi  nesla  data  licen- 
ciado a  fim  de  num  futuro  pró- 
ximo ser  ordenado  ao  Santo 
Ministério  da  Palavra  de  Deus. 
Sendo  licenciado  pela  mesma 
Comissão  designada  pelo 
Presbitério  de  Mato  Grosso  do 
Sul,  ou  seja,  a  mesma  comis- 
são que  realizou  a  cerimónia 
do  irmão  Misael  no  dia  ante- 
rior na  cidade  de  Dourados. 
O  irmão  Elias  Nunes  Pereira 
já  estava  trabalhando  em  nos- 


O  licenciado,  Misael  Barh> 


anos  .  Elo  nascido  no  dia  Jl 
de  outubro  de  19f.7,  filho  ile 
Raimundo  Pereira  cios  Sanlos 
e  de  Dona  Oreslelina  Ferreir.i 
dos  Sanlos,  na  cidade  de 
Umaitá  -  AM.  Desejam 


dois 


;m  nome  do  Senhor, 
Rc\'.  Aurindu  Frai^a 


Rev.  Dr  Jurandir  Pires  de  Oliveira,  Rev.  Dr.  Rubens  Francisco 
Carneiro,  Presb.  Samuel  Morais  Pinto  e  Rev.  Benedito  Troquez. 


Parte  do  auditório  presente  ao  ato  solene  de  licenciatura. 


Os  seis  anos  de 
Salto 


Pastí 

res  que  presidiram  a  cerimò 

tia  de  c 

nsaiirai,ílo 

Coral  "Rev,  Onésimo  Augusto  Pereira" 


Durante  estes  seis  anos 
pastorearam  a  IPI  de  Sallo 


■■Igreja  Presbiteriana 
Independente  da  cidade  de 

Salto,  interior  de  São  Pau-   os  seguintes  pastores:  Ri 
lo,  completou  no  dia  1  2  de   Aldo  Antonio  Conçal 
fevcrfir, 


is,i);ra 


,  Senhor  ( 
,  qu( 


)s  de  orga-  Rev.  Jonas  de  Araújo,  Kcv. 
memorara  Isaias  Vargas  Riveira  c,  alu- 
h/,ido  um  almente,  Rev.  Jtjsé  llson 
di.i  18  de  Venâncio.  O  atual  Conse- 
luando  foi  lho  ó  composto  pelo  presi- 
dente Rev.  José  I.  Vcnânt  io, 
vice-presidenie  Presb. 
Jeremias  Ribeiro  da  Silva, 
secretário  Presb.  Manoel 
Paes  e  Presb.  José  Maria 
que  Siqueira.  A  Mesa  Dla<  onal 
:om  é  composta  pelos  Diác  onos 
Jorge  Heda  Ferreira, 
Claudemir  Albiero,  Luiz 
da  Silva  e  Diaionisa 
Alves  dos  Santos 


esl.?  cm  fase  de  aiabamen. 
lo.  Estiveram  presentes  na 
oportunidade  pastores, 
minaristas  e  presbitei 
muito  colaboraram  corr 
nossa  Igreja  durante  eslcv 

tempos  de  congregação.  O  Pere 
pregador  especialmente  lide 


idado  foi  o  Rev.  Paulo  Ferreira, 
de  Góes,  que  nos  trouxe       Por  tudo  o  que  Deus  lem 

inspirada  mensagem  de  feito  por  nós  durante  estes 

exortação  e  esperança.  Ti-  anos  damos  graças  de  lodo 

vemos  também  a  participa-  o  coração  pois:  até  aqui  o 

ção  especial  do  Coral  "Rev.  Senhor  nos  ajudou  e  por 

Onésimo  Augusto  Pereira"  isso  estamos  alegres, 
da  l*  IPI  de  Sorocaba,  que 
abrilhantou  o  evento  com 

maravilhosos  hinos.  Vrtsb.  Manoel  Paes 


.  ABRIL/MAIO/ 19951 


IPI  de  Cuiabá:  por 
uma  Igreja  segundo  o 
coração  de  Deus 


Foi  cm  14')^,  mini^lr.i 
douiiMMrsurlec.v.iMKoli/ 
^AncDls,  i|,ul,ldn  lln  IK 

SMI.  >|uc  •  otiUrt  I  (  m.il)/ 


■  O  Estandarte  ' 


V.ií/c.i  ( .r.in.li-.  I 
<  migre;);.!'  •  


sníio,  venho  .ilravés  Hc  "O 


,1,1  V  Ahiv.ll 
•auUk  I'ocI.1  (II- 


'  IniIrpLMidcnte 
.  A  SMI,  através 

iniisyao  Executi- 
1,  ol.i  dando  os 

,  _  i  s-anos.  O  Rev. 

William  Richard  Caraher 
("Bill")  foi  o  instrumento  de 
Deus  na  primeira  fase  deste 
projeto. 

4'  Como  conselho  da  IPI 
de  Cuiabá,  lançamos  o  Pro- 
jeto "Grande  Cuiabá  ano 
2000",  almejando,  dentro  de 
um  espírito  de  oração, 
discipulado  e  planejamento 
estratégico  missionário,  ter- 
mos 5  IPIs  em  Cuiabá  e  2  em 


,,  ||'|H,  Assim,  am[j|iarí- 
.  „  dcsc|(.  dc  Icrmo-  7 


ol.cr- 


isa|udandoalta 


financeira,  dc  iiinaos.  prcs 
bíleros  e  igrejas,  interessados 
em  investir  em  um  projeto 
sério  e  com  administração 
transparente. 

Finalmente,  queremos 
encerrar  essas  palavras,  rom 
a  transe  riç.^io  dc  Etcsios  3. 
20-21;  "Oca  .iquclc  que  c 
poderoso  pai. 1  la/Cl  inlinila- 
mcnlc  in.ii'.  do  i]uc  mdo 

Hiico|jci,icmnovl  iiMole- 
sus,  por  todas  as  gerai, õcs, 
para  todo  sempre.  Amém." 


e  2-  IPIs  de  Pilar  do  Sul: 
Mãe  e  filha  celebram 
aniversário 


"A  mão  do  Senhor  esuva  com  eles..."  (Atos 

J1.2UI 

I  uinii  !!"■  .iMiMi.t  I  "r,^,;ão  a  leiturs  dos 
trIiU''  h>h!i>      '/.'^  j^iiinrii.is  comunidades 

;!  uMdoV  no-  in.pna  !l  w.ão  e  paixSo 
missionária.  A  exemplo  dos  discípulos,  no 


período  pós  ressurreição  (At  1.6),  estamos  a 
perguntar:  Senhor,  será  este  o  tempo  em  que 
restaures  a  IPI  do  Brasiií  A  resposta,  só  o  tem- 
po dirá.  No  entanto,  o  novo  lema  de  nossa 
Igreja  assemelha-se  i  realidade  vivida  pelas 
primeiras  comunidades  cristãs:  "Unidade, 
Crescimento  e  Participação". 

É  dentro  desta  expectativa  que  relatamos 
as  bênçãos  que  temos  recebido  do  Senhor  nas 
duas  Igrejas  que  pastoreamos: 


2''IPI 
comemora 
seu  primeiro 
aniversário 


Hia  «in/c/aiK-i 

rode  1994 

iiloiantim 

Min/io  dos 

1  .iriíjrpga- 

}  clima  de 

nniila  t.'f  .Jí/r/.io  c  a 

Icgna.  íon. 

Dominical. 

Estamos  localizados  em 

um  bairro  humilde  e  de  baixo 

potencial  económico  e  esta  é. 

também,  a  noss 

í  realidade. 

No  entanto,  quando  olhamos 
ludo  o  que  Deus  nos  permitiu 
realizar  no  prazo  de  um  ano, 
lembramos  das  palavras  do 
•.almiita  no  Salmo  126  "fica- 
mos como  r/uem  sonha"  e  aí 
a  "nossa  boca  se  enche  de  riso 
e  a  nossa  língua  de  cântico" 
c,  assim  sendo,  não  dá  para 
esconder  as  "grandes  coisas 
que  o  Senhor  tem  (eito  por 
nós".  Dentre  as  bênçãos  des- 
tacamos a  aquisição  de  toda 
mobília  para  o  templo:  ban- 
cos, mesa,  cadeiras,  púlpitos 
e  outros  equipamentos.  Por 
estas  e  outras  bênçãos,  muito 
obrigado.  Senhor! 


1^  IPI  come- 
mora seu  28- 
aniversário 


Durante  todo  o  mês  de 
março  p.p.  a  1' IPI  de  Pilar  do 
Sul  esteve  em  festa.  Manten- 
do a  tradição  cultivada  pelas 
Igrejas  desta  região  cada  cul- 


ACAMPAMENTO  BARNABÉ 

Em  Juquitiba,  a  70  hm  de  São  Paulo,  100.000  m-  de 
area  verde,  capacidade  para  160  pessoas.  3  piscinas, 
3  campos,  1  quadra,  salão  de  reuniões,  refeitório, 
churrasqueira  etc 
Venha  conviver  com  a  natureza 
Informações  e  reservas,  fone:   „^  „  _ 

(011)  536-0166 


to  dominical  ficou  sob 
ponsabilidade  de  um 
Igrejas  de  nosso  município  OSI 
03  -  IPIs  do  Turvo  de  Pilar  da 
Sul  e  Rio  Bonito;  12/03  -  2'- 
IPI  do  Turvinho:  19/03- 2^  m 
de  Pilar  do  Sul  e  26/03 -l-'!?! 
do  Turvinho.  Como  os  irmão: 
puderam  perceber,  apesar  dt 
nossa  cidade  ser  pequena  (cer 
ca  de  25  mil  habitantes),  a  IP 
é  bastante  representativa  t 
atuante:  somos  6  igrejas  (4  m 
área  rural  e2na  cidade),  num 
total  de  mais  de  500  membri 
A  Primeira  IPI  é  uma  c 
munidade  ativa  na  sociedade 
pilarense,  desenvolvendo  tra- 
balhos sociais  e  participando 
da  vida  politica,  contando,  poi 
isso,  com  a  "simpatia  do 
povo".  Somos  uma  Igreja  com 
mais  de  130  membros  e  qui- 
se  200  alunos  na  Escola  Do- 
minical, com  todos  os  depai 
lamentos  internos  em  pleno 
funcionamento,  para  glória  de 
Deus,  a  serviço  dos  homem 
Louvamos  a  Deus,  pois 
apesar  da  semeadura,  muitíi^ 
vezes,  se  realizar  em  meio  m 
lágrimas  temos,  também,  ' 
alegria  de  colher  os  írutoi 
Nossa  oração  é  de  gratidão 
pelas  bênçãos  recebidas  e  d" 
petição  para  que  o  Senhor  r( 
nove  as  nossas  forças.  Nosso 
olhar  é  de  esperança  no  fulu 
ro,  pois,  o  Senhor  da  Igreja 
fiel  nas  suas  promessas. 

Rev.  Agnaldo  Pereiro 
Gomei 


/<BRIL/MAIO/1995  O  Estandarte  —  

Nasce  a  IPI  de  Salto  Grande! 


oi  organizada  no  dia 
29  de  dezembro  de  1 994  a 
IPl  de  Salto  Grande,  no 
Prcsilitério  de  Durinhos. 

C)  trabalho  independen- 
ic  t-m  Salto  Grande  tem  ori- 
gem praticannente  no  início 
deste  século  com  a  conver- 
são da  família  Freire.  O  sr 
Izidro  Souza  Freire  e  sua 
numerosa  família  residindo 
na  região,  converteu-se  ao 
Evangelho  e  teve  assislên- 
( la  espiritual  de  pastores 
iiuc  na  ocasião  atendiam  a 
K  ;4iÃo  de  Assis.  Residindo 
nn  Sitio  Brumado,  municí- 
piíi  de  Salto  Grande,  a  fa- 
mília contou  depois  com  a 
icilaboração  preciosa  de 
uma  outra  família,  também 
unvertida  ao  Evangelho, 
Irata-se  da  família  do  Sr. 
Eugênio  )orge.  Na  década 
de  1930  os  pastores  mais 
conhecidos  das  duas  famí- 
lias eram  os  Revs.  Macam- 
bira  e  Azor  Etz  Rodrigues. 
Por  volta  de  1945  os  cren- 
tes que  residiam  no  Sítio 
Brumado  abriram  um  traba- 
lho na  cidade  e  organiza- 
ram-se  em  Congregação.  As 
lamílias  Freire  e  Jorge  são 

;  colunas  da  congregaçí 


mento  na  década  de  1 980, 
no  pastorado  do  Rev.  Ade- 
mar Rogato.  Nesse  tempo 
quem  praticamente  lidera- 
va as  atividades  da  Congre- 
gação  era  Eunice  Freire, 
neta  do  Sr.  Izidro.  Eunice, 
por  circunstância  de  enfer- 
midade teve  que  se  aposen- 
tar do  magistério  em  1985. 
Nossa  irmã  passou  então  a 
se  dedicar  à  evangelização 
pessoal  e  discipulado. 
Como  fruto  de  seu  trabalho 
a  Congregação  recebeu  por 
balismo  cerca  de  32  pesso- 
as até  julho  de  1993,  quan- 
do Eunice  veio  a  falecer 


Esta 

nessa  époc; 
ema.E 
lembri 
ongregaç 


Ibi 


estava 
íigadaalPI  de 
li  961,  já  com 
5  professos  a 
se  transfere 


para  a  IPI  de  Durinhos  que 
lhe  assistiu  até  sua  emanci- 
pação como  Igreja.  Por  ser 
uma  região  agrícola  os 
membros  se  mudaram  du- 
rante esse  período  e  o  tra- 
balho arrefeceu  um  pouco. 

A  então  Congregação  de 
sallo  Grande  passou  a  ter 
um  considerável  cresci- 


Deusé  fiel  e 


vilho- 


so.  Anles  dc  o  Senhor  re- 
colher Eunice  à  glória, 
mandou  para  Salto  Grande 
o  Rev.  Enéias  Oliveira  Pe- 
goraro  acompanhado  de 
sua  esposa  e  filhas  peque- 
nas. Em  um  ano  e  meio  pas- 
toreando a  Congregação, 
tivemos  o  privilégio  de  re- 
ceber mais  1 2  novos  mem- 
bros pelo  balismo.  Assim, 
aquela  Congregação  que 
tinha  35  membros  em  1 9h  I 
foi  organizada  em  29.12.94 
com  49  membros. 

Dos  membros  arrolados 
na  organização  somente  3 
são  descendentes  dos 
membros  originais:  Erc  ília 


Freire,  que  participou  da 
vida  da  Congregação  mais 
como  criança  e  adolescen- 
te c  depois  como  jovem. 
)osé  Alonso  viúvo  dc  Eu- 
nii  e  e  Angelina,  filha  do  Sr. 
Eugênio  lorgo,  portanto, 
membro  mais  velho  da 
nova  Igreja.  Os  filhos  das 
duas  famílias  originais  do 
trabalho  Independente  es. 
Ião  espalhados  por  lodo  o 
fjais  servindo  a  diversas 
denominações  ovangélitas. 

A  IPI  de  Durinhos  tema 
alegria  de  entregar  ao  Pres- 
bitério de  Durinhos  e  ã  IPI 
do  Brasil  a  IPI  de  Sallo 
Grande,  com  templo  pró- 


prio e  casa  pastoral  em  fase 
de  acabamento.  O  imóvel 
da  nova  Igreja  tem  101 2  nv 
de  área.  A  nova  Igreja  tom 
aulonontia  económica  para 
se  sustentar  como  Igreja. 

D  Conselho  da  igreja  é 
(onstituido  do  Rev.  Enéias 
Oliveira  Pegoraro  e  Pres- 
bíteros João  Martins,  Pedro 
Queiroz  e  João  Batista 
Maioli. 

Graças  Deus  pela  vi- 
tória ale  .inçada. 


Rev.  Ademar  Rosato 
Presidente  do  Presbitério 


^^endão^eol 
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•  o  Estandarte 


.  ABRIL/MAIO/ 1995 


Notícias  novas  e  velhas 

Visita  à  cidade  de  Natal 


Em  minhas  últimas 

rlcixiM  siiln'iiliTidi(l(i 
voilar:,.  .l.'|H,iwiuin  (Milio 

núllK'ln,l^  "()|wl.HHl.,l- 

isso  ao  IriUii  |)cj;ar  cj  lio 
Ha  meada  tias  informa- 
ções que  lenho  interesse 
cMn  |)rcstar  à  i^rc^ja,  i  orno 


'<ll(lo 


Deu 

lon);i'\ 
(|U(ni 

(lido,, 
ÍKMll  A 


qiianilu  n,i  M.lciiiil.Ktc  (te 
lormatuia  de  minha 
turma,  cu  >  anti-i  (  oin  os 
dcmaiwolc.uas,  vil>ian(lo 
de  entusi.isiiio  c  csluLiiido 
de  alct;iia,  esses  vns,,.  ,1a 
última  eslrole  do  hinu 
S2a,  do  velho  "S.ilmos  e 
Hinos",  de  saudosa  me- 


"ílm  raíKo  obscuro  r 
(jucro  cnt  ontr.ir 

Na  scir.i  r/o  /iicu  hoi 
Senhor: 

ErK/uarUo  tor  vivo  c 
vou  (raba/Ziar 

Em  jtrovô  do  meu  jír.ii 
rir  amor. " 


■xplosão  |.SK  ologK  ,1  do 


um  compromisso  assumi- 
do tom  Deus  pelos  lio- 

investidos  num 
apostolado  tomo  portado- 
res na  terra  de  uma  mis- 
são do  céu.  Deles  nunea 


se  devia  di/er  o  que 

r rasino  disse  dos  cardeais: 

s.iiiios  porque  querem  ser 
s.intissiinos". 

Mas  deixa  Isso  pra  lá, 
que  o  nosso  avião  já  está 
embicando  na  cabtíça  da 
pista... 

Mais  alguns  minutos, 
eslava  rlesemhar(  ando  no 
.leioporlo  de  1'ai naiiiirim, 

mentos  e  al)r.K,os  de 
todíjs  que  integravam  a 
numerosa  ( omitiva  ()ue 

lepieMIll.UM  (.antigo 

ni,.ii..hei,!,  |K,is|,er<el>i 
logoiiuea  igreia,  pois 
ainda  podia  di/er  i om 
leli(  idade:  "O  Senhor  e 
meu  pastor:  nada  ine 
faltará;  "e  ainda  confia  no 


ensino  do  evangelho 
quando  di/:  "Na  verdade, 
íe/  )esus  diante  dos 
dis(  ípulos  muitos  outros 

sinais  que  não  esl.lo 
estrilii'.  ne  le  lniíi  I  sles, 

para  que  ,  le  ii^  (|ue  jesus 
(■■  o  Cnsto,  o  Filho  de 
Deus,  V  para  que,  crendo, 
lenhais  vida  em  seu 

[  ii  est.iva  (  hegando  à 
velha  igreja  que  tive  a 
honra  de  pastorear  duran- 
te de/  anos.  Era  a  velha 
igreja  de  |oão  CTale,  de 
Lupi(  ínio  Ramos,  de  Ma- 
noel Evaristo  da  Cunha, 
de  |osé  Lui/  Duniaresq, 
de  Alfredo  Manso  Maciel, 
de  Jose  Horges  de  Paiva,  e 
de  alguns  outros  que, 
como  estes,  já  (oram 
promovidos...  Agora  é  a 
nova  geraíjão  quem 
mantém  acesa  a  luz  da 


SOCIAIS 
Bodas  de  Ouro 

No  dia  0')  dc  fcN  crc-iro  de-  I  'H)4,  foi  realizado  no  templo  da 
IPI  dc  Maiidaquari-PR  ,  o  culto  cm  ação  de  graças  pela  pas- 
sagem das  "Bodas  dc  Ouro"  dc  Virgilina  Wenceslau  da  Silva 
e  do  Presb,  Sr  Geraldo  Dias  da  SiKa,  onde  irmãos,  amigos, 
filhos,  genros,  netos,  bisnetos  e  imiãos  na  fé  se  reuniram  para 
com  o  culto  agradecer  a  Deus  pela  existência  do  casal  que  a 
todos  lega  um  exemplo  de  fc 

O  Presbítero  Geraldo  Dias  da  Silva  continua  sendo  agente 
de  O  Estandarte  por  mais  de  30  anos. Que  Deus  continue  aben- 
çoando ricamente  este  casal,  um  exemplo  de  fé  e  fidelidade 
Rev.  Samuel  do  Prado 


Casamento 


Susie  Oliveira  Nicolaus  e  Marcelo  Nicolaus  membros  da 
2"  IPI  de  Mauá  O  casamento  foi  realizado  na  2°  IPl  de  Santo 
André  no  dia  22'IO/'-l4  Oficiaram  a  cerunònia  os  pastores 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cniz  Bailão  (convidado),  e  o  pas- 
tor da  Igreja  Antônio  Miguel  dos  Santos. 


bitácula  e  a  bandeira 
deapejando  na  ponta  da 
verga.  Assim  eslava  lá  me 
esperando,  com  todo 
calor  e  muito  carinho, 
levando-me  também  as 
boas-vindas  da  igreja  e  do 
seu  jovem  pastor,  Rev. 
Kleber,  que  não  pôde 
comparecer.  Mas  lá 
estavam  os  valorosos 
presbíteros  João  Batista 
Cavalcante,  Antônio  José 
de  Macedo,  meu  hospe- 
deiro, Edinor  Batalha  de 
Araújo  e  Edinor  Lessa,  e 
Dr.  Aluísio  Bezerra,  que 
também  não  pôde  compa- 

Com  toda  aquela 
demonstração  de  afeto  e 
carinho,  senti-me  muito 
alegre  e  confortado  pre- 
vendo auspicioso  trabalho 
o  que  eu  ia  realizar. 

Por  seu  lado  a  impren- 
sa -TRIBUNA  DO  NOR- 
TE, DIÁRIO  DE  NATAL  e 
O  POTY  -  quando  tomou 
conhecimento  da  minha 
presença  na  cidade,  deu 
boa  publicidade  tanto  da 
minha  presença  como  do 
fim  que  ali  me  levou  mais 
uma  vez.  E  fez  com 
destaque,  sem  mesmo 
levar  em  conta  o  espaço 
para  qualquer  outra 
matéria  mais  importante. 
A  "Rede  Clobo"(não  me 
lembro  bem  se  a  "A  Rede" 
ou  a  TV)  também  abor- 
dou-me  na  rua  para 
algumas  perguntas,  entre 
as  quais  "por  que  Igreja 
Independente".  Na  resi- 
dência do  Presbítero  |oão 
Batista,  meu  hospedeiro, 
Avenida  da  Integração, 
também  fui  entrevistado 
pelo  "A  Tribuna",  em  cuja 
redação  tomei  um  "café 
da  manhã". 


Convidado  para  visitar 
a  Assembléia  Legislativa 
em  suas  novas  instala- 
ções, na  hora  certa  o 
Deputado  Dr.  Antônio 
lácome  foi  apanhar-me 
em  casa,  e  ele  mesmo 
introduziu-me  no  recinto 
do  plenário,  indicando  a 
poltrona  que  eu  devia 
ocupar  quando  me  sentei 
e  ví  o  microfone  ali,  bem 
à  altura  da  minha  boca, 
tive  imensa  saudade  de 
tempos  idos...  Mas  tive 
que  contentar-me,  e  dar- 
me  por  muito  bem  com- 
pensado na  homenagem 
que  estava  recebendo  nas 
palavras  do  vibrante 
discurso  de  apresentação 
do  modesto  visitante. 
Estava  plenamente  satis- 
feito e  profundamente 


Com  toda  essa  publici 
dade ,  embora 
desintencionada,  tínha- 
mos o  templo 
superlotado.  Na  última 
noite,  quando  se  come- 
morava a  data  da  Reforma 
Religiosa  do  século  XVI,  o 
Sr.  Governador  do  Estado, 
fez-se  representar  pelo  Dr. 
Josaniel  Fonseca,  Diretor 
da  Casa  Civil  do  Governo 
do  Estado. 

S6  não  voltei  mais 
alegre  porque  não  tive 
tempo  de  visitar  o  meu 
hospital,  o  HOSPITAL 
EVANGÉLICO  DE  NATAL. 

No  próximo  e  último 
bloco  dessas  "Notícias 
Novas  e  Velhas"  que 
estou  dando  à  nossa  Igreja 
e  à  nossa  mocidade,  direi 
das  nossas  igrejas  em 
Natal  e  "um  susto  na 
madrugada." 

Rev.  Sebastião  Gomes 
Moreira 
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D  existe  terre- 
0  mais  propi- 
lo a  especula- 
ções teológicas  ou  a  surtos 
da  fantasia  do  que  o  esca- 
tológico. Contribui  para 
isso  o  fato  de  os  assuntos 
de  natureza  escatológica 
estarem  envoltos  em  denso 
mistério,  o  que  leva  os  dou- 
trinadores  de  araque  a  sol- 
tarem as  asas  da  imagina- 
ção. 

É  evidente  que  não  se 
deve  criticar  ninguém  por 
desejar  saber.  Os  próprios 
discípulos  de  Jesus,  ao  as- 
sociarem a  destruição  do 
templo  em  Jerusalém  com 
o  fim  do  mundo,  pergunta- 
ram ao  Mestre;  "Dize-nos 
quando  serão  estas  coisas, 
e  que  sinal  haverá  da  tua 
vinda  e  do  fim  do  mundo?" 
A  pergunta  dos  discípulos 
ensejou  a  Jesus  o  sermão 
profético,  ocasião  em  que 
ele  pôs  em  destaque  os  si- 
nais que  deverão  preceder 
a  sua  volta.  Como  é  fácil  de 
ver,  os  sinais  referidos  por 
Jesus  não  se  diferenciam 
dos  acontecimentos  nor- 
mais, dos  dramas  e  confli- 
tos vividos  pelo  homem. 
Cnnforme  observa  o  Rev. 
Aniliony  A.  Hoekema  no 
M  U  hvro  "A  Bíblia  e  o  Fu- 
turo", os  "sinais  dos  tem- 
pos", mencionados  por  Je- 

derados  em  termos  de 
eventos  catastróficos  ou  es- 
pclaculares,  "Os  eventos 
c.i.Ltaculares  — dizele  — 
'  1-  associados  especial- 
inijiiie  com  o  reino  de  Sa- 
I  lanas;  por  essa  razão,  eles 
poderão  ser  enganosos". 
Lombra-nos  ainda  o  autor 
Mil-iracitado  o  que  diz  a 
a])i  utolo  Paulo  ao  falar  so- 
I  ri  I  r  homem  da  iniquidade 
i  t  vinda  é  segundo  a 
II  la  de  Satanás,  com 
o  poder,  sinais  e  pró- 
is de  mentira".  (2  Ts. 
E  então  recomenda: 
in\és  de  esperar  sinais 


espetaculares,  o  povo  de 
Deus  deveria  estar  alerta 
para  discernir  a  volta  de 
Cristo,  primeiramente  nos 
processos  não  espetacula- 
res da  história". 

Acontece  que  o  ser  hu- 
mano é  muito  sensível  a 
todo  e  qualquer  tipo  de  si- 
nais ou  prodígios.  À  seme- 
lhança dos  judeus  dos  dias 
de  Paulo,  os  homens  vivem 
em  busca  do  incomum,  do 
anormal,  do  fantástico.  Sur- 
gem então  os  milagreiros  de 
mentira,  os  charlatães  de 
toda  espécie  para  satisfazer 
essa  sede  do  sobrenatural. 


graças  aos  estupefacientes 
efeitos  da  oração.  A  prece 
dietética  tem  também  efei- 
to contrário.  Para  felicida- 
de dos  que  têm  peso  de  me- 
nos. Os  gordos  emagrecem 
e  os  magros  engordam. 
Também  só  na  cintura.  O 
resto  continua  como  antes. 
Um  senhor  cujas  calças 
precisavam  ser  puxadas 
para  cima  a  todo  instante 
(um  furo  a  mais  no  cinto  re- 
solveria o  problema),  deu 
seu  testernunho  mostrando 
como  pelo  efeito  da  oração 
elas  se  lhe  ajustaram  mara- 
vilhosamente. Olhando-se 


igreja  .  O  filme  "Escatologia 
e  Milagres"  a  que  eu  assisti 
mostra  lodo  ele,  do  come- 
ço ao  fim,  pessoas  a  abri- 
rem as  suas  bocas  a  fim  de 
exibirem  o  dente  dourado 
a  reluzir-lhes  na  cavidade 
bucal.  Não  é  mesmo  o  fim 
do  mundo? 

Mas,  neste  comentário 
que  faço  sobre  a  escato- 
logia caricata,  não  posso 
deixar  de  referir-me  a  outro 
assunto  c  esse  bem  quen- 
te, por  sinal:  o  inferno.  Não 
i  rcio  que  possa  haver  al- 
guém mais  bem  informado 
sobre  as  .  oisas  do  alem  do 


Escatoloâía 
caricata 

Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Isso  explica  certos  fenóme- 
nos que  têm  surgido  ultima- 
mente e,  entre  eles,  os  lais 
dentes  de  ouro  (serão  mes- 
mo de  ouro?)  e,  mais  recen- 
temente, o  jocoso  fenóme- 
no do  emagrecimento  à  for- 
ça de  oração.  Não  vá  o  caro 
leitor  pensar  que  se  trata  de 
brincadeira  ou  piada.  Pare- 
ce piada,  mas  não  é.  Eu  as- 
sisti ao  vídeo  "Escatologia 
e  Milagres",  do  curso  sobre 
Escatologia  que  vem  sendo 
ministrado  pelo  pastor 
Dario  Salas,  em  que  apare- 
cem volumosas  senhoras  a 
exibirem  as  suas  saias  mais 
folgadas  (só  na  cintura). 


para  ele  per<  ebia-se  que 

como  antes.  Mas  na  (  intu- 
ra  engordara  n  sulu  lente 
para  que  as  calças  paras- 
sem no  lugar. 

Todo  esse  espetáculo  ri- 
sível de  bocas  se  abrindo 
para  a  exibição  dos  dentes 
de  ouro,  de  saias  apertadas 
que  se  alargaram,  de  cal- 
ças folgadas  que  se  ajusta- 
ram, teve  como  cenário  ou 
pak  o  uma  igreja  evangéli- 
ca. E  o  que  é  pior;  tais  pro- 
dígios estão  sendo  exibidos 
como  autênticos  sinais 
escatológicos  prenuncia- 
dores  do  arrebatamento  da 


que  o  pastor  Dario  Salas, 
que  se  dl/  espet  ialista  em 
esi  alologia.  Ninguém  co- 
nhece < orno  ele  a  geogra- 
fia dos  mundos  ignotos  que 
fitam  do  outro  lado  da  pre- 
sente vifla.  Ele  é  diplomaflo 
em  "iníernologla".  Sabe 
lodo  sobrc'  o  munrlo  dos 
condenados  -  Tudinho. 
Discorre  (omo  ninguém 
sobre  a  região  infernal  com 
um  impressionante  luxo  de 
detalhes.  Sua  apostila  sobre 
o  assunto  ele  a  inicia  com 
a  momentosa  pergunta: 
"Onde  está  o  inferno?"  Em 
sua  resposta  ele  faz  referên- 
cia, inicialmente,  à  desco- 


berta do  inferno  por  geó- 
logos russos.  Transcrevo  em 
seguida  "ipsis  vribis"  o  pa- 
rágralo  rrlr,..,,,  a  ass,.m- 
brosadi  s.  olu  ii.i.InsiK.n- 
tislas  da  ex-União  <ias  Re- 
públicas Socialistas  Sovi- 
éticas: "Um  grupo  de  geó- 
logos russos  fi/erain  um 
poço  ou  buraco  de  1 4.000 
metros  de  profundidade;  e 
eles  afirmaram  ter  ouvido 
lamenlaç()es  que  vinham 
do  centro  da  terra,  pedin- 
do água  e  misericórdia.  Se- 
gundo estes  cientistas,  após 
ter  perfurado  vários  quiló- 
metros os  equipamentos 
c  oineçaram  a  funi  ionar 
des<  ontroladamente,  dan- 
do a  impressão  que  o  i  cii 
linda  terraéoi o.  Ouvimos 
l.iMHMilaçfjes  ric  seres  hu- 
manos gritando  horroriza- 
dos; eram  vo/es  de  milha- 
res de  pessoas,  disseram 
eles". 

Aí  está  a  incrível  infor- 
mação de  caráter  cientific  o: 
a  desc  oberta  da  prisão  dos 
M.ndenados  pelos  geólo- 
gos russos.  Infeli/menie,  o 
Pastor  Dario  nào  registra 
cm  seu  trabalho  a  fonte 
onde  c  olheu  a  pasmosa  in- 
formação. Aliás,  suas  a[)os- 
tilas  não  trazem  bibliogra- 
fia alguma.  A  minha  im- 
[jressão  é  de  que  o  espei  ia- 
lista  em  esc  atologia  levou 
a  sério  alguma  brinc  adcir.i 
dos  cientist,is  russos.  Ao 
que  tudo  indica,  eles  pro- 
cederam como  aqueles 
cosmonautas  da  Rússia  ao 
retornarem  de  sua  viagem 
espacial.  Quando  uma  ve- 
lhinha ingénua  perguntou 
se  eles  tinham  visto  a  Deus, 
Yuri  Gagarin  respondeu  erTi 
tom  de  gozação:  "Sim,  eu 
vi,  e  até  conversei  muito 
com  elo".  A  descoberta  do 
inferno  (jeios  cientistas  rus- 
sos não  passa  de  uma  brin- 
cadeira c  om  que  devem  ter 
se  divertido  muito.  E  sem 
dúvida  teriam  se  divertiflo 
ainda  mais,  se  soubessem 
que  a  sua  piada  ou  goza- 
ção foi  transcrita  numa 
apostila  sobro  assuntos 
(segue) 


0 

Escatologia., 


e«  rilolÓHÍi  O'-,  c  vem  sendo 
iisfld,!  |Jrira  (jiov.ir  ,i  IoimII- 
/,ií,,i(ifli)inlcrni)n()(iTilío 

ria  ILTM. 

P,)r,i  levar  a  Híblla  a  cor- 
roborar a  doM  obcrla  i  icn- 

onrlcs.  l    -\h  n.Ml-  M,„|. 

Hasl.iii  ,,|i.,M-  .1  n  V,.,  a- 

quc  o  1IU-.IU-  im  es,  a- 
lologia  visse  mais  uma  rc- 
fcrência  ao  iiiíerno.  "A 
lerra  —  (li/  ele  —  lem  fogo 
no  seu  inlerior ,  leia  |6  2fi.S 
e  ( omprove". 

Ora,  ninguém  [jre;  isa  ler 
a  Hihlia  |)ara  saber  que  exis- 
te fogo  no  iiileiior  (lo  glo- 
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lelllllH 


dirciti- 
( 'Mlex- 


nho.drnii, 
lo.  L  );i.ivis  a  essa  maneira 
de  ( liar  ,i  Híblia  e  de  argu- 
menlar,  (|ue  ( erlos  íen(")me- 
iins  esla|iaíúrdios  (é  o  (  aso 
.lir,  lieiíu  s  de  ouro),  são 
i|inMi,nl,is  dentro  dela 
i  (iini)  sinais  dos  últimos 
lempos. 

O  inferno  —  segundo 
inlornvK.ão  do  pasinr  —  é 


de  ( 


irgia 


I  (u- 


mai,a  de  um  \i>fí>  ((ue  nào 
tem  janela  para  respirar.  O 
fogo  do  inferno  muito  es- 
(  uio,  um  fogo  sem  \uf  que 
(jueima  sem  iluminar. 

E  (|U.inlo  aos  perdidos? 
S.io  eí(>s  torturados  inces- 
santemL'nle  .ilra\(.'s  de  to- 


lid.r 


(Is 


dos  sau  .  aslifiadns  piir  um 
baiulliit  inleriMÍ,  muito 
maior  di  i  i  jue  o  piodu/ido 
por  um  a|iarelho  de  som  li- 
gado no  ultimo  volume,  ao 
qual  venha  somar-se  o  ruí- 
do provocado  por  muitas 


pessoas  a  pularem,  a  grita- 
rem e  ainda,  de  quebra, 
avif)es  a  aterrisarem.  Eu 
imagino  que  os  aficionados 
do  ro(  k  da  pesada,  habi- 
tuados que  estão  à  baru- 


,,„sa  muda  de  ligura.  O 
( iiiidenad(j  -  garante-nos 
o  pastor  -  irá  sentir  o  (  bei- 
ro de  enxofre,  das  lerid.is 
(an(erosas  ,  das  axil.is  su- 
jas, dos  esi  rementos,  dos 


(Olldei 

ados"  (  )se  lo  d. 

goslo. 

sua  ve/,  e  mai 

s  meios  de  torliiia 

de  pao,  os  iiileli/e 

lados  leiao  de  ali 

lliclllal 

lei  dos 

diagoes"    lu  dirl, 

.|ue  ni 

inlerno  eles  ter.K 

iier  o  pão  que  o  dia 

O  poeta  Danie  Alighieri, 
em  sua  viagem  imagin.iria 
à  região  iniemal,  não  pie- 

anles  do  (|ue  .iquelas  rele- 
ridas  pelo  pi   Dano  Salas 

Esiatologia  !  1  .i::ui  M  M- 


sal.  No  caso  em  apte(^o,  o 
que  lemos  é  unn  inferno 
grotesco,  risível,  um  infer- 
no caricato  como  cari(  ala 
li  Ioda  a  exposi(,ão  que  o 
pastor  fa/  sobre  o  assunto 
relacionado  com  as  illtimas 
coisas. 

O  que  fica  nesta  página, 
caro  leitor,  é  apenas  uma 
pequenina  amostra  da  es- 
p(>cie  de  ensino  que  o  pr. 
Dario  Sales  vem  ministran- 
do por  aí  através  de  aposti- 
las e  vídeos  que  estão  sen- 
do vendidos  em  nossas 
igrejas.  Por  um  bom  preço. 


CAPA 


Culto  de  Ação  de  Graças  pela 
eleição  da  nova  diretoria  da  IPIB 


Na  abertura  do  culto  de 
A(,ão  de  Graças,  o  conse- 
lho da  I "  Igreja  entregou  ao 
Pastor  Mathias  um  presen- 
te, pelo  seu  aniversário  que 
a(  onteteu  no  dia  4  de  mar- 
(_o  e  as  F()r(,as  Leigas  home- 
nagearam a  esposa  do  Pas- 
tor Matinas,  Uona  Eloá, 
1  om  uma  lembran(,a.  O 
C(jral  Basileia  da  riPIcan- 
lou  durante  o  evento,  bem 
1  oino  houve  a  participação 
da  Banda  |udã  ,  da  V  IPI, 
enquanto  a  Eilen,  filha  do 
Kev,  Mallil.is,  i  anlnii  uni 

em  l(.U\.il  ,in  IH.sso  IJeus. 

(  )kev,  Malliias  Quintela  de 
Sou/a  (  ompartilhíHi  ( om 
os  presentes  a  torma  (.(jmo 
IXlis  aluou  durante  o  pro- 
(cssi.  de  vola(;ãoe  escolha 
da  nova  diretoria  do  .Supre- 
mo Concilio.  Destacou, 
ainda,  que  quando  candi- 
dato o  sentimento  de  res- 
ponsabilidade o  fez  procu- 
rar uma  c  orrenle  de  oração. 
Um  grupo  de  irmãos  for- 
mou um  relógio  de  oração, 
durante  24  horas  por  dia, 
de  07  a  1  I  de  fevereiro. 
Agradeceu  à  1-  Igreja  de 
Curitiba,  pela  solidarieda- 
de, e  pediu  que  todos  con- 
liiuiassem  orando  pelos  tra- 
li.ilhos  da  direção  nacional. 


O  Presiden- 
te da  Igreja  Na- 
cional,  disse 
que  a  mão  de 
Deus  foi  visível 
durante  o  pro- 
cesso de  vota- 
ção, pois  ne- 
nhuma das 
duas  chapas 
conseguia  o 
número  de  80 
votos  necessá- 
rios para  a  sua 
eleição,  até 
que  resolveram 
renunciar  —  ambas  as  cha- 
pas —  para  se  partir  para 
uma  eleição  individual  por 
cargos.  Desta  forma  Deus 
agiu,  sendo  eleitos  os  mem- 
bros de  ambas  as  chapas, 
num  verdadeiro  consenso 
surgido  pelo  voto  e  clara- 
mente orientado  por  Deus. 
O  Rev.  Mathias  citou  uma 
frase  do  Rev.  Messias  (Vice- 
Presidente),  se  reportando 
ao  fato  "nunca  tal  se  vi  u  an- 
tes..." Outro  fato  interessan- 
te compartilhado  pelo  pas- 
tor Mathias  sobre  a  eleição, 
foi  o  de  que  enquanto  me- 
ditava sobre  sua  participa- 
ção nas  eleições,  orava 
sempre  dizendo  a  Deus  que 
estava  disposto  a  colaborar 
processo  eleitoral  da 


Rev.  Carlos  Fernandes  Meyer,  pastor 
2'  IPl  de  Curitiba. 


IPIB,  até  que  sentiu  em  seu 
coração  que  Deus  lhe  di- 
zia; "Eu  não  quero  a  sua 
colaboração,  quero  a  sua 
submissão".  Daí  em  dian- 
te, entregou-se  totalmente 
nas  mãos  do  Senhor,  e  as- 
sim pretende  continuar. 
Agradeceu  aos  presentes  a 
participação,  e  aos  pastores 
das  vánas  igrejas  e  denomi- 
nações que  prestigiaram  o 
ato,  e  à  1  *  Igreja  de  Curitiba 
por  ter  sido  sensível  ao  ser- 
viço de  Deus,  colocando  o 
seu  pastor  para  trabalhar 
pela  Igreja  Nacional. 

Presb.  Paulo  Gomes 
Jornalista 
IMPICuritiba-PR 


Durante  o  culto,  hinos  de  louvor  e  agradecimento  a  Deus.  n 
Coral  Basileia,  da  Primeira  IPI  de  Curitiba. 
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Reunião  Ordinária  do 
Sínodo  Oriental 


Presbitério  Oeste  do  Paraná 


Data,  hora  e  local:  -  Dia  11  de 
março  de  1995,  às  9:00  horas, 
no  templo  da  IPI  de  Casa  Verde, 
à  Rua  Dr  Inácio  Proença  de 
Gouveia,  42  São  Paulo  -  Capi- 
tal. Mesa:  -  Presbítero  Moacyr 
Benvindo  de  Carvalho,  vice-pre- 
sidente e  Rev.  Eli  Marques  -  Se- 
cretáno.  Representantes:  Presbi- 
tério Bandeirante;  Rev  Carlos 
Eduardo  Luciano  da  Silva.  Rev, 
Benedito  Antonio  dos  Santos  e 

0  presbítero  Paulo  Prestes  Men- 
des, Presbitério  da  Freguesia: 
Rev,  Eli  Marques,  Rev,  Gessé 
Navarro  Dias,  presbíteros:  Fran- 
cisco de  Almeida,  Juvenal  Cor- 
deiro Vaz  Filho  e  Heráclides 
Machado  Profeta;  Presbitério 
Santana:  Rev,  Hermínio  Munhoz 
e  presbíteros  Ademir  Ferreira  de 
Lima  e  Edilson  Souza  de  Olivei- 
ra Nova  Diretoria  Eleita:  -  Pre- 
sidente -  Presbítero  Francisco  de 
Almeida,  Vice-Presidente  - 
Rev  José  Carlos  Barbosa;  1°  Se- 
cretário -  Rev  Eli  Marques;  2° 
Secretário  -  Rev  Carlos  Eduar- 
do A  L  da  Silva,  Documentos 
Recebidos:  documento  número 

01  do  Presbiténo  da  Freguesia, 
que  trata  da  aprovação  de  seus 
estatutos;  Documento  número  02 
do  Presbitério  Bandeirantes,  que 
trata  de  possíveis  irregulandades 
ocomdas  na  eleição  do  Reveren- 
do Milton  dos  Santos  no  pas- 
torado da  IPl  do  Alto  de  Vila 
Mana,  O  Presbiténo  de  Santana 
apresentou  o  seu  lívTO  de  atas 
para  exame,  os  demais  presbité- 
rios deixaram  de  apresentá-los. 
Nomeação  de  Comissões:  Exa- 
me dos  livTos  e  atas  dos  presbi- 
térios Santana  -  Rev  Gessé  e 
Presbítero  Paulo  Prates;  Fregue- 
sia -  Rev  José  Carlos  e  Presbítero 
Edilson;  Bandeirante  -  Rev  Eli 
e  Presbítero  Ademir;  Papéis  e 
Consultas  -  Rev  Carlos  Eduar- 
do e  Presbítero  Edilson;  Comis- 
são Especial  para  o  exame  do 
Documento  niunero  02  Pres- 
bítero Moacyr,  Presbítero  Ade- 
mir c  Rev  Hennimo,  Exame  do 
Li\  ro  e  Atas  do  Sínodo:  Re\',  José 
(-  .irlos  e  Re\:  Carlos  Euardo 
Resoluções  1*)  Atas  do  Presbi- 
téno de  Santana,  aprovadas  sem 
obsen  ações,  2')  Atas  dos  pres- 
baenos  da  Freguesia  e  Bandei- 
nntes,  deverão  ser  apresentadas 


para  exame  na  próxima  reunião 
da  Comissão  Executiva  do 
Sínodo;  3')  Acatar  o  parecer  da 
comissão  que  examinou  o  livro 
de  Atas  do  Sínodo;  4')  Acatar  o 
parecer  da  comissão  de  exame 
dos  Estatutos  do  Presbitério  da 
Freguesia,  devolvendo-se  o  re- 
ferido documento  para  as  devi- 
das correções  e  providências  ne- 
cessárias; 5")  Acatar  o  parecer 
da  Comissão  Especial  que  exa- 
nunou  o  Documento  número  02 
O  Concilio  decide:  a)  Que  pela 
documentação  apresentada,  o 
processo  da  eleição  sob  o  aspec- 
to legal  foi  correio,  b)  Determi- 
nar ao  Presbiténo  Bandeirantes 
que  apure  a  questão  da  falsida- 
de na  assinatura  do  abaixo-assi- 
nado  apresenUido  pelo  Conselho 
da  IPl  do  Alto  da  Vila  Maria;  c) 
Determinar  ao  mesmo  Presbité- 
rio que  oficie  ao  reclamante, 
notificando-o  desta  resolução, 
6')  O  Concílio  decide  que  as  co- 
missões de  e.xame  dos  livros  e 
atas  dos  presbitérios  Bandeiran- 
tes e  Freguesia  apresentem  o  seu 
parecer  à  Comissão  Executiva 
no  prazo  de  30  dias;  7')  O  Con- 
cilio decide  recomendar  aos 
presbitérios  e  às  suas  respecti- 
vas igrejas  que  atualizem  os  seus 
Estamtos,  sempre  que  houver 
mudanças  na  Constituição  da 
IPl  do  Brasil  Nomeações  Te- 
soureiro -  Presbítero  Edilson 
Souza  Oliveira;  Secretário  Per- 
manente -  Rev  Hermínio  Mu- 
nhoz; Representantes  junto  à 
Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio  Titular  -  Presbítero 
Francisco  de  Almeida.  Suplen- 
te -  Rev,  José  Carlos  Barbosa, 
Registra-se  um  voto  de  agrade- 
cimento ao  Rev  Fernando  Bor- 
toleto  Filho  e  à  sua  igreja,  pela 
excelente  hospitalidade  ofereci- 
da a  este  Sínodo,  Foi  escolhido 
o  versículo  9  do  1°  capítulo  do 
livro  de  Josué,  que  servirá  de 
moto  do  Sinodo  Onenlal  na  pre- 
sente gestão,  Encerra-se  esta 
reunião  ás  16:35  horas  com  ora- 
ção e  Bênção  pelo  Rev  Benedi- 
to Antomo  dos  Santos  e  o  moto 
por  lodos 

Rev.  Hermínio  Munhoz 
Secretário  Permanente. 


DATA  E  LOCAL  9  de  dezem- 
bro em  Foz  do  Iguaçu, 
Nova  Diretoria  Presidente:  Rev 
Osni  Dias  de  Andrade;  Vice 
Rev  Geraldo  Matias  Ferreira;  1" 
Secretário;  Presb  Ncrode  Ro- 
drigues de  Moraes;  2"  Secretá- 
rio: Presb  Assir  Rodrigues  de 
Oliveira;  Secr  Pcmiancnte  Rc\ 
David  Rogéno  Gomes  de  Sou- 
za; Tesoureiro:  Joelson  Gonzaga 
da  Cunha 

Pastores  Presentes:  Alvino  de 
Paula  Neves,  Cesar  Fenimaii. 
Geraldo  Matias  Ferreira.  Osni 
Dias  de  Andrade.  Romeu  Omar 
Chch.  Vivaldíno  Neves  Queiroz, 
David  Rogério  Gomes  de  Sou- 
za, Otoniel  Borges  Machado  e 
Edilson  Batista  Gomes 
Igrejas  Representadas  IPl  de 
Campina  da  Lagoa.  Elis  Pires  de 
Camargo,  IPl  de  Cianorte,  Acir 
Rodrigues  de  Oliveira  IPl  de 
Campo  Mourão,  Moacir  Ribei- 
ro Leal  Filho,  IPI  de  Cascavel, 
Nelson  Cerqueira  Leite  IPl  de 
Cruzeiro  do  Oeste,  Laercc 
Mariano  dos  Santos,  IPI  de  Foz 
do  Iguaçu.  Dorival  Wenceslau, 
IPI  de  Goioerê.  Joelson  Gonzaga 
da  Cunha,  IPl  de  Tapcjara.  Sí- 
draque  Bergese  IPl  de  Umuara, 
Nerode  Rodrigues  de  Moraes, 
Ausente  o  representante  da  IPl 
de  Guaíra 

Resoluções:  As  Igrejas  que  não 


o  lizcrani.  devem  apresentar  o 
carne  dc  INSS  de  seus  pastores 
á  Executiva  do  Presbitério  até  o 
dia  15/01/95  São  aprovados  to- 
dos os  atos  c  a  alas  dos  conse- 
lhos com  exccção  de  livro  dc  Fo/. 
do  Iguaçu  que  será  enviado  à 
Executiva  para  que  esta  o  cxa- 
iiiínc  Foi  aprovado  o  livro  dc 
Ata  da  Comissão  Executiva,  Foi 
aprov  ado  o  Li\  ro  da  Tesouraria 
do  Presbitério  Quanto  ao  caso 
do  Rc\  Giovanc  Gomes  Pereira 
que  procuro  saber  se  pertence  ao 
Presbitério  Norte  ou  a  este  pres- 
bitério, apesar  do  parecer  do 
Sínodo  que  foi  consultado,  c  que 
c  o  dc  que  se  considere  o  Rev 
membro  deste  presbitério  esque- 
cendo o  tempo  que  ele  trabalhou 
no  Presbitério  Norte,  resohc-se 
deixar  esta  (|ncsl:io  para  ser 
rcdlSCUtídae  U  MiKida  |iel,i  I  \c- 

culivaciu  Miiiiil   Je  I   V  em 

mão.  poMi   •        nh  1  mi 

Sínodo  iini  1  I  ■  it  I  1  -  iLiiiii.m 
do  l'ieslitl.  Ml'  ■."lie  que  muda 


a  que  o 
11  bem  que  o 


ção  dolicei 
Cabral  i.ii 
mãoClclie 
didato  olie 
que  o  me 


driua,  A  C  H  licou  responsável 
de  conceder  transferencia  ao  li- 
cenciado Juraci  Moraes  Cabral 
tão  logo  ele  seja  ordenado  pelo 
Presbitério  Sudoeste  dc  Minas 
Dccidc-sc  que  Irts  representan- 
tes do  Presbitério  junto  ao  Su- 
premo v  otem  na  chapa  número 
um.  c  une  um  \  ele  na  k  li,ip;i  dois. 

cíadevei.',  .i..,i.., 
Distnliiiic  in.k  l  ,nn|M  ll'ls  dc: 
Canipm.uia  l,.igoa.  Ke\  Alvino 
-  um  domingo  ao  mês,  Cianorte. 
Rev  Otoniel,  Campo  Mourão, 
Re\  Geraldo.  Cascavel.  Rev 
Alvino,  ires  domingos  ao  mes. 
Cmzcirodo  Ocsic,  Rev  Edilson, 
Foz  do  Iguaçu.  Rev  Romeu, 
Goiocrc,  Rev  Osni,  Tapejara. 
Rev  Vívaldino.  Umuarama. 
Rev  David,  e  Guaíra,  Rev 
Cesar 

Sccrciarias  Presbiterianas  Se- 
cretaria dc  Diaconia.  Rev 
Romeu.  Secretaria  de  Forças 
Leigas.  Rev  Otoniel 
Representantes;  lunto  ao  Sí- 
nodo. Rev  Cesar.  Vivaldiiio. 
Davide  Edilson,  Presbs  Ncrode. 
Joelson.  Elis  c  Laerce  Junto  ao 
Supremo:  Revs,  Osni  c  Geraldo. 
Presb  Acir  c  Laerce, 

Rev.  David  Rogério  Gomes  dc 
Souza 

Secretário  Pcrmancnic 


Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


Data,  hora  e  local  U/3/95.  10 
horas,  no  Acampamento  Moci- 
dade Cnstã  Pastores  presentes: 
Jaime  Jorge.  Geraldo  A  dos 
Santos,  Gervásio  F  Ornl,  Ro- 
dolfo José  de  Araújo.  Adevanir 
Pereira  da  Silva.  Esmael  Salga- 
do Arcas,  Juraci  Morais  Cabral 
Ausente  João  Bernardes  da  Sil- 
va Igrejas  e  seus  representan- 
tes Areado.  Francisco  Pereira 
do  Lago,  Bandeira  do  Sul,  Pau- 
lo M  Rosa.  Botelhos.  Carlos  E. 
Granato.  Conceição  Apare<ida, 
César  1  dos  Santos  ,  Mu- 
zambinho.  Romano  R  Nóbrega, 
Nova  Resende,  Valdemar  R,  Oli- 
veira, S  Bartolomeu,  Valter  C 
Palma,  Caconde.  Anstides  A 
Ribeiro.  Alterosa,  Olímpio  C 
Pereira,  Jacui,  Hélio  Neto,  B  J, 


da  Penlia.  Jair  D  Oliveira,  Pi- 
nhal do  Campestre,  Evadir  B. 
Domingues  Ausente  Alpiiió- 
polis 

Resoluções  Pnmcira  resolve-se 
vender  o  imóvel,  casa  residen- 
cial, nacidade  dc  Guaxupé,  para 
comprar  outro  melhor  localizji- 
do,  na  mesma  cidade  Segunda 
Nonieia-se  comissão  que  fica 
autoriz.ada  a  proceder  as  nego- 
ciações Pr  Geraldo  A  Santos  e 
os  Presbíteros  Carlos  E  Grana- 
to, Benjamim  T  Nogueira  e 
Nilson  C  Ferreira  Terceira 
Subir  o  piso  salarial  em  um  sa- 
lário a  partir  do  mes  de  março 
1995  Quarta  que  se  desça  aos 
conselhos,  para  averiguações 
dos  mesmos,  uma  outra  propos- 
ta reestudada  pela  mesma  co- 


missão dc  revisão  salarial  En- 
ccrra-sc  a  reunião  ás  17  40,  com 
leitura  c  aprovação  desta  Ata, 
sem  observações,  c  oração  pelo 
Presbítero  Carlos  Eduardo 
Granato 

Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silv; 
Secretário  Permanente 


ERRATA 

No  resumo  da  Ata  do  Presbi- 
tério Sul  do  Paraná,  onde  se 
Ic  'local  IPl  dc  Castro" 
Lcia-sc:  IPl  de  Telémaco 


Rev.  Josué  Soares  da  Silva 
Secretário  Permanente 


o  Estandarte 


NECROLÓGIOS 


Rev.  Epaminondas  Corrêa  de 
Oliveira 


Faleceu  no  dia  12  de 
setembro  dc  1994,  cm 
Sorocaba,  o  Rcv.  Epami- 
nondas Correa  de  Oli- 
veira, deixando  sau- 
dades a  todas  as  comu- 
nidades presbiterianas 
independentes  da  região 
Nascido  na  cidade  de 
Guarei,a  IHdeagostodc 
1918,  era  niiio  de  Pe- 
drino  Corrêa  de  Oliveira 
e  de  Mci.iiii.i  Mailiiis  dc 
Oliveira  l  oi  ordeii.HÍo.ui 
Sagrado  Ministério  pelo 
então  Presbitério  Sul  de 
Sào  Paulo,  reunido  na 
cid.Kle  dc  Rnlete,  em  1 7 

Jo-llic  ilL  M.rnjdo.  como 
piimciro  campo,  o  dc 
Capão  Bonito,  que,  além 
da  igreja-sede,  era  com- 


posto das  Igrejas  dc 
Turvo  dos  Calaças  (atua! 
Gramadão).  Iberà  c  Ri- 
vcrsul  Depois  dc  pas- 
torear outras  e  várias 
Igrejas  desse  1'resblterio, 
traiisicriu-sc  para  Soro- 
caba, em  1973.  assu- 
mindo a  Vc Il>l  Nesse 


n  anos  lini  I9X(,,  não 
mais  preleiídendo  con- 


livo,  p 
subsei 


27dcagosU.de  I9SS.  ^ 
jubilado  (  onliido.  mes 


tando  inestimáveis  ser- 
viços, especialmente  jun- 
to à  riPI  de  Sorocaba  e 
suas  congregações,  bem 
como  a  4"  IPI.  da  qual 
recebeu  o  honroso  titulo 
de  Pastor  Emento 

Seu  corpo  foi  velado 
no  templo  da  f>"  IPI  de 
Sorocaba,  onde  numero- 
sos irmãos  da  cidade  e  da 
região  vieram  render-lhe 
as  últimas  homenagens 
Da  cerimónia  fúnebre, 
participaram  diversos 
pastores  de  nossa  igreja, 
bem  como  da  IPB 

Deixa  viuva  D  Es- 
ther, esposa  dedicada,  2 
filhos,  noras  e  netos 

Ri  v,  Paulo  de  Góes 


Presbítero  Benjamin  Martins 


Nascido  na  cidade  de 
Jaculinga-MG.  em  15/ 
12/1915.  filho  de  pais 
crentes.  Benjamin  Mar- 
tins fui  halizadu  em  12/ 
}  I'JI6.  na  IPI  dc  Pinhal, 
pelo  paslor  Alfredo 
Rangel  Teixeira,  sendo 
recebido  em  profissão  de 
fé.  na  mesma  igreja,  em 
data  de  9/4  1939.  pelo 
pastor  Elias  José 
Tavares 


Mari 


II,,-.  I  íusada 
I  i\,n,ii  '  ' 'i'^i  qua- 


Lk-iiu  pivshiten 
4  12  1V49.  cxerc 


Presbítero  Gentil  Augusto  da  Silva 


o  domingo  da  Res- 
surreição ( 16/04/95)  teve 
um  significado  todo  espe- 
cial para  o  nosso  querido 
■  Prof  Gentil",  como  era 
conhecido  Deus  o  cha- 
mou para  habitar  nos 
Tabernáculos  Eternos 

Nascido  cm  30/03/2.3, 
Mineiro  de  Mana  da  Ké, 
veio  para  Bandeir.inles 
ha  42  anos  Professor, 
Contador,  Economista, 
homem  de  profunda  fir- 
meza e  conhecimento  na 
Palax  ra  de  Deus 


Dei 


1  D 


Ma 


cpi. 


casado  lia  4  2 
filhos  c  Ih  netos 

Participou  da  Comis- 
são Executiva  do  Pres- 
bitério de  Londrina,  da 


diretoria  do  Sinodo  Me- 
ridional. Presbitero  em 
Bandeirantes,  na  nossa 
Igreja,  há  mais  de  34 
aiios.  honrando  com  mui- 
ta dedicação  esta  função 
Há  alguns  anos  atrás, 
quando  esta  Igreja  local 
não  tinha  pastor  resi- 


dadc  ■■hou\e 
in  período  em 
ae  a  IPl  estava 
m  crise  e  um 
gnipo  de  irmãos 
vcio  participar  da  nossa 
denominação,  mas  o 
prof  Gentil  não,  ficou 
firme,  orando  pela  Igre- 
ja" E,  para  muitos,  esta 
c  conhecida  como  "A 
igreja  do  Prof  Gcntif.  O 
que  fica  a  nós  é  a  lem- 
brança de  um  compa- 


nheiro que  viveu  e  tes- 
temunhou a  Jesus,  e  pode 
dizer  a  nós  que  "O  tempo 
da  minha  partida  é 
chegado  Combati  o  bom 
combate,  completei  a  car- 
reira, guardei  a  fé". 

Fica  a  inspiração  de 
um  homem  que  caminhou 
com  Jesus  nesta  exis- 
tência, e  hoje  habita  com 
Jesus. 

Oficiaram  a  cerimó- 
nia fiínebre  os  pastores 
Rev  Evaldo  Duque  Es- 
trada, Presidente  do 
Presbitério  de  Londnna. 
Rev.  Oséias  da  Silva, 
pastor  de  Joaquim  Tá- 
vora; e  o  subscntor  des- 
ta nota 

Rev.  Adilson 
Antonio  Ribeiro 


preshiteralo  por  mais  de 
40  anos.  sempre  com 
zelo  e  prudência,  sabe- 
doria, dedicação  e  espi- 
rito cristão. 

Humilde  de  coração, 
teve  uma  vida  inteira 
dedicada  à  família,  à 
igreja,  ao  trabalho  e  ao 
próximo.  Teve  realmen- 
te, uma  vida  cristã  au- 
têntica, laboriosa  e  ad- 
mirável. 

Todos  que  o  conhe- 
ciam o  tinham  na  mais 
alta  conta,  o  estimavam 
e  o  admiravam  profun- 
damente, vendo  nele  um 
crente  zeloso,  um  cristão 
genuíno,  um  exemplo  de 
fidelidade,  fé.  trabalho, 
testemunho  e  perseve- 
rança, tudo  representado 
por  mais  de  meio  século 
de  consagração  à  IPI  de 
Pinhal. 

Foi.  durante  longos 
anos.  o  representante  ofi- 
cial da  igreja  nos  Pres- 
bitérios. Aluno  assíduo 
da  Escola  Dominical, 
lempre  esteve  presente 
ms  trabalhos,  mesmo 
quando  residia  na  zona 
rural,  distante  vários 
quilómetros  do  templo 
localizado  na  cidade. 

Cidadão  honrado,  de 
conduta  irrepreensível  e 
inatacável,  elemento  atu- 
aníe.  nunca  deixou  de 
responder  presente 
quando  chamado  para 
qualquer  trabalho  na  IPI 
de  Pinhal. 

Quando  a  igreja  não 
contava  com  paslor  resi- 
dente, foi  sempre  o  hos- 
pedeiro dos  obreiros  vi- 
sitantes encarregados  do 
trabalho  evangélico,  aos 
quais  recebia  com  muita 
alegria  em  sua  acolhedo- 
ra residência. 

Que  bom  e  que  bên- 
ção seria  para  a  causa 
evangélica  se  todas  as 
Igrejas  contassem,  entre 
os  seus  membros,  com 


um  elemento  da  grandio- 
sidade, consagração,  hu- 
mildade, operosidade  e 
espírito  cristão  do  .sau- 
doso presbítero  Benja- 
min Martins.  Foi  um 
grande  servo  de  Deus. 
um  esposo  dedicado,  um 
pai  amoroso,  um  amigo 
sincero,  uma  alma  boa  c 
um  coração  generoso. 

O  seu  falecimento 
ocorreu  no  dia  19/12. 
1994.  tendo  o  seu  corpo 
sido  velado  no  templo  da 
igreja  que  ele  tanto  amou 
^  IPI  de  Pinhal.  Naque- 
la tarde  sombria  e  tris- 
tonha em  que  a  terra  da 
cidade  de  Espírito  Santo 
do  Pinhal  se  abnu  para 
receber  o  corpo  mate- 
rial do  querido  extinto, 
os  irmãos  e  amigos  de 
Benjamin  Martins  la- 
mentaram e  choraram 
sua  ausência.  Sua  parti- 
da para  a  eternidade,  a 
fim  de  receber  a  recom- 
pensa por  tudo  aquilo 
que  foi  e  fez  durante  os 
dias  da  abençoada  exis- 
tência que  Deus  lhe  con- 
cedeu, representa  o 
coroamento  de  uma  vida. 

Oficiou  no  templo  o 
paslor  da  igreja.  Rev. 
Marcos  Paulo  Monteiro 
da  Cruz  Bailão.  e  falou, 
á  beira  do  túmulo,  no  ce- 
mitério municipal  local, 
o  presbítero  Setembrino 
de  Mello,  ambos  exaltan- 
do os  dotes  de  caráter. 
retidão.  fidelidade,  bon- 
dade e  amizade  do  que- 
rido irmão,  uma  vida 
realmente  preciosa  e  res- 
plandecente, que  honrou 
e  dignificou  o  Evangelho 
do  Senhor  Jesus. 

O  presbítero  Benja- 
min Martins  foi  um  cris- 
tão que.  como  diz  o  livro 
de  Hebreus  11  4.  "DE- 
POIS DE  MORTO.  AIN- 
DA FALA  •' 

Presb.  Setembrino  de 
Mello 


>>BRIL/MAIO/1995 


O  Estandarte 


NECROLÓGIOS 


m 


Marta  de  Barros 
Mello 

Marta  de  Barros  Mello  nasceu  em  Botucatu  e 
faleceu  em  São  Caetano  do  Sul  no  último  dia  27/2/ 
95.  Hà  33  anos  trabalhou  na  IPl  de  Mauà  A  irmã 
era  de  bom  testemunho  além  de  ser  uma  pessoa 
pacifica  e  ter  o  dom  da  visitação. 


Adauto  José  Viani 

Adauto  José  Viani  faleceu  no  fia  25/12/94,  era 
membro  da  IPl  de  Ermelino  Matarazzo  O  irmão  era 
muito  querido  na  igreja  onde  desfrutava  da  amizade 
de  muitos  irmãos. 


Diácono  Jessé 
Almeida  Costa 

"aleceu  no  dia  1/11/94  ainda  muito  jovem  (31 
anos)  o  irmão  Jessé  Almeida  Costa,  da  IPI  de  Porto 
Fehz-SP  Participante  da  UMPI  até  como  líder,  Jessé 
atuava  atualmente  como  diácono. 


Presb.  Aristides 
Amâncio  da  Silva 

Faleceu  no  dia  2/7/94,  aos  87  anos,  o  presbítero 
.Aristides  Amâncio  da  Silva,  Conhecido  carinho- 
samente como  "Tide".  o  irmão  participou  por  toda  a 
su.i  X  ida  da  igreja  de  São  Lourenço  -  MG. 

i  ainbém  pertencente  à  mesma  igreja,  a  irmã  Zélia 
1 .111.1  da  Silva  faleceu  no  dia  30/10/94  Zélia  era 
fiih.i  do  presbítero  Aristides.  A  exemplo  do  pai,  ela 
dciii.instrou  um  amor  muito  grande  pela  família, 
ni.indo  e  filhos. 


Paulo  Augusto  Wiesel 

Faleceu  no  dia  6/1/95  o  irmão  Paulo  Augusto 
WiesttI,  filho  de  Augusto  Wiesel  e  Carmem  Pinheiro 
de  Campos.  Agrónomo  do  Instituto  Agrícola, 
ministrava  aulas  na  Escola  Dominical  e  cursos  da 
Bibha  na  Paróquia  da  Igreja  Luterana.  Fez  sua 
1  profissão  de  fé  na  IPl  de  São  José  do  Rio  Pardo. 


Lydia  Rose  Wiesel 


Nascida  cm  Limeira, 
Interior  do  Estado.  L\dia 
Rose  Wiczel  faleceu  no  dia 
IS/ 10/93  aos  83  anos  Foi 
Balizada  cm  Santa  Barbara 
D  Oeste  e  fez  sua  profissão 
dc  fé  em  Santa  Rosa  de 
Viterbo.  Antes  de  sua  morte 
a  irmã  atuava  como  mem- 
bro da  IPI  de  Maua 


Maria  Pinto  de  Jesus 


A  senhora  Mana 
Pmto  de  Jesus,  da  IPI  de 
Ibiúna,  faleceu  no  último 
dia  10/3/95.  Nascida  no 
bairro  de  Morro  Grande, 
em  Ibiúna,  a  irmã  foi 
uma  das  organizadoras 
da  congregação  locali- 
zada no  bairro 


Elvira  R.  Machado 


No  dia  3 1  dc  março, 
partiu  para  a  morada  celes- 
tial a  irmã  Elvira  R  Ma- 
chado. Aos  60  anos  dc  ida- 
de, Elvira  foi  internada  na 
UTIda  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, em  São  Paulo, 
onde  vcio  a  falecer  Atual- 
mente, frequentava  a  IPI  de 
Vila  Santa  Mana,  onde  foi 
uma  das  fundadoras 


Laodiséia  Miranda 
de  Barros 

o  Senhor  chamou  para  a  eternidade  a  nossa 
querida  innâ  Lcodiscia  Miranda  dc  Barros,  nascida 
em  Porangaba  cm  1942  A  saudosa  imiã  faleceu  no 
dia  30/ 1 2/94  aos  88  anos  de  idade  Crente  no  Senhor 
desde  a  infância,  sempre  exercitou  sua  fé  na  IPI  do 
Brasil,  ultimamente  como  membro  da  IPI  dc  Taluí 

Henrique  Pereira 
da  Silva 

Aos  86  anos  dc  idade  faleceu  Henrique  Pereira 
da  Silva,  presbítero  em  disponibilidade  e  membro 
da  IPI  Antonina  Centro  Foi  cm  seu  lar  que  teve  início 
um  trabalho  de  congregação,  que  em  pouco  tempo 
se  transformou  em  igreia  IPI  de  Batel. 


Jair  Nogueira  Costa 

Jair  Nogueira  Costa  faleceu  no  dia  14  de  janeiro 
de  1995.  aos  62  anos  Era  natural  de  Assis,  onde  fez 
sua  pública  profissão  de  fé  na  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  independente  Atualmente,  Jair 
frequentava  a  7"  IPI  de  Sorocaba 


Zoé  Duarte  Rangel 


Diácono  Antônio 
Carlos  Boldori 


Foi  chamado  a  pre- 
sença do  Senhor  no  dia  14/ 
3/95.  aos  56  anos  dc  idade, 
o  diácono  António  Carlos 
Boldori  Sua  enfermidade 
durou  aproximadamente  1 5 
dias  e  sua  morte  foi  uma  la- 
cuna para  a  igreja.  O  irmão 
deixou  esposa  e  Uês  filhos 


Em  Botucatu,  no  dia 
15  de  julho  do  ano  pas- 
sado, faleceu  nossa  írmâ 
em  Cristo.  Zoé  Duarte 
Rangel  Nascera  em  Jaú, 
em  16  de  outubro  dc 
1915.  Fizera  sua  pro- 
fissão de  fé  na  antiga  IPI 
de  Jaú,  perante  o  Rev 
Alfredo  Rangel  Teixeira 
Casara-se  em  2 1  de  abril 
de  1936.  com  o  presbítero 
Argemiro  de  Barros  Ran- 
gel, já  falecido 

Zoé  foi  um  exemplo 
dc  mulher  cristã  Em 
Botucatu  onde  residiu. 


por  muitos  anos,  tra- 
balhou sempre  com  en- 
tusiasmo na  Sociedade  de 
Senhoras  da  I '  Igreja  c  no 
uabalho  de  visitação  aos 
crentes  mais  humildes 

Deixa  trés  filhas,  gen- 
ros c  netos  Zoé  cumpriu 
muito  bem  sua  missão 
aqui  na  Terra  c  já  se  en- 
contra na  Pátria  Celes- 
tial, como  serva  fiel,  pe- 
rante seu  mestre  Jesus 

Presb.  Theophilo 
Roque  Alvarenga 
r  IPI  de  Botucatu 


■  o  Estandarte  ' 


.  ABRIL/MAIO/ 1995 


PASTORAL  DO  PRESIDENTE 


Por  uma  jornada  feliz 


"Apregoei  um  jcjum  junlo  m)  Rio 
A,n;i   /i.K.i  i<r(liiin<i-.  jornada  íolÍ7 

/MM,K-.  ,M,„,.,   o.l,tho.e 

(i(.A..w,,„  r/,,  ,i„s-so"ftsryM.s 

8.21). 

De  acordo  com  o  nosso  (  ostu- 
mc,  pcruiinlAmos  às  [)csso,is  ciu,in- 
ri<,  as  ,  Nin|.nin.-i.l.iin..s:  "(  orno 
v.iir'  I  .1  ics|.i.'.la,  iiiv.iii.ivrlnicnlc, 

<,u"vnuiii.l<.M..ir. MU  menos'. Ac-x- 
pri".-,,!..  Mil]  iiifin"  ii>lcrc'-sc>  à  vifla 
(omo  uni,.  ( ,iiiiinh,KU.  Df  falo, 
estamos  indo.  Precisamos  conhecer 
a  nossa  origem,  saber  onde  es- 
tamos e  ter  ( erle/a  do  nosso  desti- 


r.sdras  c-stava  a  (  aminlio  lideran- 
do uma  leva  de  exilados  que  |jartia 
tia  Hal)i-lônia  (om  destino  a  |eru- 

salOm.  IJiaTll.Mlrlre.l.iv.MMnsn,, 

lonj^a  jorn.iil.i .  In  i,i  <  Ir  |  k  ii,;,     m  r, 

Jer^iisalómedi)  lemplu  e  .uesl.uiia 
(,ão  do  ( ulto  a  Jeová.  Senliu-se  fie- 
queno  demais  para  uma  rc^sponsa- 
hilidadetAo^iaiidr  (  neienleinm 
asuaproíissadi!.-  V  II  \  I  \  I  K( ,(  i- 
NHA  de  peilii  .hi  i.a  n  ,lr  ,|u('  pic- 

ditoaomonar.aque  a  |!m  m.io  de 
Deus  e  sobre  todos  os  que  o  bus- 
cam, para  o  bem  deles;  mas  a  sua 


for<,:a  e  a  sua  ira  contra  todos  os  que 
o  abandonam.  Agindo  como  líder 
espiritual,  levou  o  povo  a  buscar  a 
Deus  c  testemunhou:  "Nós,  pois,  je- 
juamos, e  pedimos  isto  ao  nosso 
Deus,  E  ELE  NOS  ATENDEU  (Esdras 
8.23). 

Essa  ATITUDE  de  dependént  ia 
de  Deus  é  ensinada  na  Bíblia  não 
apenas  por  Esdras,  mas  também 
pelo  exemplo  de  servos  como 
Moisés,  Samuel,  Davi,  Daniel,  o 
próprio  Senhor  Jesus,  os  apóstolos 
e  inijmeros  irmãos  ao  longo  da  His- 
tória da  Igreja. 

Seguindo  no  mesmo  i  aminho  da 


de  II  |t  l^\  E  ( )RAÇA( ),  em  24  UE 
.  -I.  Im  M  .ius  de  mais  um  aniversá- 

Deus  uma  lOkNADA  I  ELIZ  jiara 

iHi  peiíodo  do  mandato  de  qualm 
.inns  (|ue  estamos  inic  iando,  mas 
lumo  ,i  virada  do  século  e  do  milé- 
nio e  a  caminho  do  nosso  centená- 
rio no  ano  2003. 

O  exemplo  do  Esdras  deve  ins- 


pirar atitudes  práticas  neste  movi- 
mento de  oração;  1)  hlumildade. 
"Apregoamos  um  dia  de 
jejum. ..para  nos  humilharmos  pe- 
rante o  nosso  Deus"  (Esdras  8.21 ). 
Não  só  a  consciência  dos  nossos 
pecados  como  igreja,  mas  também 
o  reconhecimento  das  nossas  limi- 
tações diante  da  enorme  tarefa  que 
temos  pela  frente,  deve  nos  levar 
ao  quebrantamento  e  a  atitudes  de 
dependência  do  nosso  Deus.  2) 
Confiança  na  soberania  de  Deus. 
Assim  como  Esdras  teve  vergonha 
de  pedir  recursos  ao  rei,  também 
nós  devemos  orar  crendo  na  inter- 
venção divina  sem  buscar  ajuda  em 
fontes  que  poderiam  limitar  nossa 
liberdade  de  servir  ao  Senhor  com 
integridade.  Somos  desafiados  a 
crer  na  soberania  de  Deus.  3)  Aten- 
ção ao  caráter  de  Deus.  Esdras  co- 
nhecia suficientemente  a  Deus  para 
saber  que  a  sua  mão  é  sobre  os  que 
o  buscam  para  o  bem  deles,  mas 
que  a  sua  força  é  contra  aqueles  que 
o  abandonam.  Também  nós  deve- 
mos orar  em  completa  submissão, 
sabendo  que  Deus  é  infinito  amor 
e  infinita  justiça.  4)  Confiança  na 
fidelidade  de  Deus  que  torna  a  ora- 
ção eficaz.  Deus  atendeu  ao  pedi- 
do de  Esdras  e  seu  povo.  Não  fo- 
ram molestados  pelos  inimigos  no 


"Arvorai  o  eslanilarle  às  gentes  "  (Isaias  62. 10) 

O  Estandarte 
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caminho,  chegaram  sãos  e  salvos  e 
cumpriram  a  missão  dada  por  Deus 
a  eles  naquele  momento  decisivo 
da  história  do  povo  de  Deus. 

Devemos  orar  baseados  nas 
muitas  promessas  que  Deus  faz  ao 
seu  povo  em  sua  palavra:  "Buscar- 
me-eis,  e  me  achareis,  quando  n 
buscardes  de  todo  o  vosso  coração" 
Oeremias  29.13);  "Invoca-me, 
responderei,  anunciar-te-ei  coi 
grandes  e  ocultas,  que  não  sabes" 
(Jr  33.3);  "...todo  o  que  pede  rece- 
be; o  que  busca,  encontra;  e  a  quem 
bate,  abrir-se-lhe-á"  (Ml  7.f 
"...aquele  que  é  poderoso  para  fa- 
zer infinitamente  mais  do  que  tudo 
quanto  pedimos,  ou  pensamos, 
CONFORME  O  SEU  PODER  QUE 
OPERA  EM  NÓS"  (Ef.  3.20). 

Neste  espírito  convidamos  os 
presbiterianos  independentes  de 
todo  o  país  para  que  nos  unamos 
em  oração  constante  e  para  que 
participemos  do  dia  de  jejum  e  ora- 
ção, pedindo  ao  Senhor  uma  jor- 
nada feliz  para  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  rumo  à  virada  do 
milénio  e  ao  centenáno  em  2003. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Rev.  IVIathias  Quintela  de  Souza 


I  impresso! 


